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¿'MOi? 'CANALEJAS 
E l i n f a t i g a b l e s e n a d o r S r . P o l o y P e y -

ro lón , q u e desde q u e se a b r i e r o n l a s Cor 
tes v i e n e o c u p á n d o s e e n l a a l t a C á m a r a 
en v a r i o s a s u n t o s d e c a p i t a l i i \ t e rés , se 
ocupó e n la ses ión de l 6 d e l c o r r i e n t e d e 
la m a n o s e a d a y a ú n n o r e s u e l t a c u e s t i ó n 
íie los b i e n e s de F é r r e r . 

Y cons igu ió q u e h a b l a r a e l S i \ C a n a -
ícjas. 

Y a e r a h o r a , D . J o s é ; y a e r a h o r a de 
que s u señor í a e m p e z a s e á d e c i m o s algo 
de lo nixicho q u e , p o r lo v i s t o , h a y , c o m o 
noso t ro s s o s p e c h á b a m o s . 

L a s p a l a b r a s de l p r e s i d e n t e de l C o n 
sejo n o d i c e n n a d a , y , s i n e m b a r g o , d i -
t e n m u c h o ; no e sc l a r ecen el t e m a t r a t a 
do , a n t e s si se q u i e r e le e n v u e l v e n a ú n 
m á s en s o m b r a s ; p e r o s í v i e n e n á d a r l u z 
sob re u n p u n t o , y e s que algo muy gra-
've en el fondo se ha querido llevar á cabo, 
cubriéndolo bajo la modesta,' investidura 
de una providencia judicial.. ' 

O i g a m o s a l m i s m o S r . C a n a l e j a s , con 
t e s t a n d o a l S r . P o l o : 

Y vamos á la segunda cuest ión, la de los 
bienes de Fcrrer . Me pareee que v a n á su-

, frir mi g rau deseugaño S. S. y las perso
nas t an respetables como S. S., 'que á este 
asunto se refieren • con frecuencia en esos 
entrefdets diarios de la P rensa y en la t r i . 
buna par lamentar ia . Yo invi to á vS. S. á qué 
después de que conozca la providencia an tes 
de explanar la in terpelac ión, med i t e esa 
providencia ; porque , lo d igo con toda so lem. 
nidad, no quiero aceptar las responsabilida
des que deriven del debate á qnc dé lugar su 
examen. 

Ese es un asun to mucho más grave de lo 
que sujjonen los que por cier tas inclinacio
nes polít icas recorren u n a pendieirte peligro^. 
.sa; pero si resis t iendo yo el debate , s e ' p r e . 
senta, y el debate conduce á consecuencias 
graves y resucita otras polémicas y da lugar 
á suspensiones de juicio sobre alguna sen
tencia ejecutoria, la culpa no será mía. 

Surgió , en efecto, u n d i sen t imien to en t re 
£l d ignís imo capi tán genera l de Cata luña y 
el aud i t o r ; pero ese d i sen t imien to procede 
de que el capi tán genera l de Ca ta luña acep
t a la doctr ina jur íd ica que su aud i to r ha 
olvidado en el d ic tamen, de que t i ene que 
disent i r , con mucho pesar s u y o , el capi tán 
genera l . 

E l d ign ís imo senador Sr. Peña exptígo 
s u m a r i a m e n t e a lgunas consideraciones ' em 
u n a de las ta rdes ú l t i m a s ; yo no quiei-o a m , 
pl iar las . Cuidado, que m u c h a s veces en ta
les debates el t i ro sale por la cu la ta y el 
a r m a que se quiere esgr imi r se vuelve con
t r a el que la e s g r i m e ; que no hay conside
ración, n i ética, n i jur ídica , n i rel igiosa, que 
invocar aqu.í, s ino una mera cuest ión de D e . 
Techo en la c u a l t o d a la p rudenc ia ha es tado 
de par te del d ignís imo señor cap i tán g e . 
nera l de Cata luña y todo el acierto de paTrte 
del Consejo Supremo de Guer ra y Mar ina ; 

No tengo en asunto de la jurisdicción pr i -
iVativa y au tónoma del Consejo S u p r e m o de 
Guerra y Marina por qué , en nombre del 
Gobierno, aven tu ra r op in ión ; pero no vacilo 
en manifestar que si hubiera ten ido la honra 
de formar par te de ese Consejo »Supremo m e 
felicitaría de haber pues to m i firma al pie 
de esa providencia y de haber cooperado á 
BU redacciónj tan jus ta la es t imo. E l e x p e . 
diente , me dice mi d igno compañero el señor 
minis t ro de la Gueri-a que vendrá e n se . 
g u i d a ; pero vuelvo á insástir en roga r a l 
Sr. Polo y Peyrolón, como á cuantos qu ie ran 
liablaí- de este asun to , qiie lo piensen mucho, 
que lean muy despacio los autos, que con
cierten la resolución del Consejo Supremo de 
jOrUerra y Marina con otra sentencia que su 
feñoria invoca y que á diario se recuerda, 
fues pudiera ser muy bien que asuntas fe-
'fiecidos resucitaran, y en condiciones poco 
fratás, y suscitando comentarios peligrosos. 

Y hechas estas sa lvedades , vendrá la cau . 
sa y cuando se nos emplace , con tes t a remos ; 
pero_ yo tengo que decir, como función de 
Gobierno, q u e conociendo b ien l a reso lu . 
.ción del Consejo S u p r e m o de Guer ra y M a . 
riña combatiré á todos los que i m p u g n e n 
i sa sentencia, que m-e hago sol idario absolu
t amente de ella., en la , segur idad de que , 
fun cuando sean m u y super iores los medios 
Se que disponen los, señores senadores , no 
üabrá posibi l idad d e que nad ie m e conven . 
?a, por m u y bren que se es tud ie el a s u n t o , 
ue que no ha sido acer tadís imo y p m d e n t í . 
Hmo, de todo pun to , el fallo del Consejo 
Supremo de Guer ra y Mar ina . 

C o n q u e ^ e l a s u n t o , Sr . -Cana le j a s , e s 
'mucho más grave d e l o q u e se s u p o n e ; 
c o n q u e d e él acaso se susc i t e u n d e b a t e 
flel q u e p u e d e n d e r i v a r s e consecuencias 

•graves; c o n q u e s u s e ñ o r í a , con toda so^ 
¡cmnidad afirma que no quiere aceptar las 
Responsabilidades q u e del d e b a t e se de r i 
ven; c o n q u e pudiera ser muy bien que 
'asuntos fenecidos resucitaran y en condi
ciones paco gratas y suscitandq, (omento,^ 
'^os peligrosos? 

E s t á m u y b i e n , s eño r p r e s i d e n t e . 
N i m á s n i m e n o s q u e lo q u e n o s o t r o s 

Reñimos a f i r m a n d o . 
A h o r a , q u e noso t ro s « o s a p a r t a m o s p o r 

comple to de l S r . C a n a l e j a s e n la c o n d u c 
t a q u e h e m o s d e s e g u i r e n v i s t a d e l a s 
¡anteriores co n s id e r ac ione s . 

E l S r . Cana l e j a s d ice : i C u i d a d o í C a l 
ina , cat i te la , m u c h a c i r c u n s p e c c i ó n ; n o 
a h o n d a r d e m a s i a d o , n o d i s c u t i r l o c o n es
c rupu los idad , p o r q u e p o d r e m o s d e s c u b r i r 
,iílgo m u y d e s a g r a d a b l e , o r i g e n de r e s p o n 
sabi l idades y d i s g u s t o s p a r a a l g u n o s . 

T o d o lo c o n t r a r i o , s e ñ o r p r e s i d e n t e , to 
do lo c o n t r a r i o . 

Desde el m o m e n t o en q u e v i s l u m b r a -
fnos el o scu ro fondo q u e a q u í se e n c u b r e 
is desde c u a n d o g r i t a m o s c o n m á s ener 

g ía q u e n u n c a : l uz , m u c h a l u z ; ana l í cese 
con n i m i a e s c r u p u l o s i d a d el e x p e d i e n t e , 
e x a m í n e s e con l u p a h a s t a la ú l t i m a d e 
s u s l e t r a s ; a d m í t a n s e , p r o v ó q u e n s e me jo r , 
c u a n t o s d e b a t e s sean precisos^ h a s t a q u e 
lo h e c h o q u e d e man i f i e s to y p a t e n t e á la 
v i s t a d e t o d o s . 

¿ S e h a p r o c e d i d o c o n j u s t i c i a ? P u e s 
c u a n t o m á s s e d i s c u t a , m e j o r . L a j u s t i 
c ia t r i u n f a r á d e t o d a s l a s m a l a s a r t e s y 
de t o d o s los sof ismas . 

¿ N o se h a p r o c e d i d o ce>n a r r e g l o á la 
l e y ? ¡ A h ! P u e s c o n m a y o r m o t i v o p e d i 
m o s la d i s cus ión y el d e b a t e , . y c a iga q u i e n 
c a y e r e . 

E l q u e r e r e c h a r t i e r r a a l a s u n t o sólo 
p o r q u e d e él p u e d a n s e g u i r s e g r a v e s con
s e c u e n c i a s eso n o es p | -udcnc ia , c o m o pa 
rece i n d i c a r e l S r . C a n a l e j a s en s u d i s c u r 
so; eso es h a c e r s e so l ida r io d e los r e s p o n 
sab les , lo c u a l h a d e ser p o r i m a de d o s : 
ó p o r c o m p l i c i d a d con el los , ó p o r cobar
d ía , p o r temior á ap l i ca r la l ey á ' q n í e n e s 
h a n d e l i n q u i d o . 

N i lo u n o n i lo o t r o favorecen á su e x 
ce l enc i a . ¿ Q u i é n m á s i n t e r e s a d o q u e su 
e x c e l e n c i a en sa l i r c u a n t o a n t e s de la s i
t u a c i ó n poco g a l l a r d a e n q u e s u s m i s m a s 
p a l a b r a s le c o l o c a n ? ¿ Q u i é n m á s i n t e r e 
s a d o e n q u e el e x a m e n de l e x p e d i e n t e 
n o se d e m o r e ? 

O t r a d e c l a r a c i ó n h a c e el S r . Cana l e j a s 
c o n t e s t a n d o al S r . P o l o : Í<NO q u i e r o acep
t a r — d i c e — l a s r e p o n s a b j l i d a d e s q u e d e r i 
v e n de l d e b a t e á q u e dé l u g a r s u e x a m e n 
(el de l e x p e d i e n t e ) . » 

N o s g u s t a p o r lo i n g e n u o : E l "mismo 
S r . C a n a l e j a s d e c l a r a q u e el d e b a t e n a 
c ido de l e x a m e n de l e x p e d i e n t e d a r á lu 
g a r á r e s p o n s a b i l i d a d e s . C o m o si es to fue
r a p o c o , y s o s p e c h a n d o , s in d u d a , q u e 
a l g u n a s de é s t a s h a n de r e c a e r s o b r e é l , 
n o s a d v i e r t e d e s d e al jora q u e é í n o las 
a c e p t a . C o n lo c u a l d ice su señor í a u n a 
e n o r m i d a d é t i ca , p u e s t o q u e n o r a r e c e 
s ino q u e esto de la r e s p o n s a b i l n b d m e -
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TJS, paloiüita blanca un noc<í8:ta «paso», por lo 
visto, cu c! Goi!g.i'osu. llaeo uji inbianta quo «Curro 
Vargas», bicu j-cpa'il.ijigado cir v.n ijaii.'íiido diván 
del salón de cciifevcucias, entretenía;e, como ciial-
qtiicr filósofo de la decadencia, en lanzar ,al espa
cio aznles bocanadas dii liiuun, .¡liirando al proj.úo 
tiempo, ecn airo distraído, esta eon!pa.iv:íi -de bns-
cavidas disfrazados de personoies y rersonajillos. 
A su alrededor moscoHcan «los de siempre», unos 
señores qne ¡:a.:;en ci iiiilagrodo hablar mncJio, sin 
tener nadii c,uo decirse, y que ¡íor añadidura, ha
blan lo inismo d uranto los trescientos sesenta y ein-
eo dí-as del año... 

—; Tm 1 1 í T , I ' ' n , 1 ó 1 ' 
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T O L E D O . — . C r e c i d a á e l T a j o . U n a p r e s a . 

r a l e s c o m o u n a h e r e n c i a q u e e s t á e n 
n u e s t r a m a n o el a c e p t a r l a ó r e i n m c i a r l a , 
ó c o m o las Uioscas ó las p u l g a s , q u e , si 
n o s v i ene en g a n a , p o d e m o s s a c u d í r n o s 
l a s . D e n in .guna m a n e r a . Corno el s e ñ o r 
C a n a l e j a s r e s u l t e c ó m p l i c e d e a l g u n a in 
m o r a l i d a d ó in jus t i c i a , sobre é l r e c a e r á 
p a r t e d e la r e s p o n s a b i l i d a d , s i n q u e le 
v a l g a esa r e n u n c i a q u e p o r a n t i c i p a d o 
n o s h a c e . 

V o l v e m o s á r e p e t i r l o . A h o r a m á s q u e 
n u n c a d e b e m o s g r i t a r t o d o s los a m a n t e s 
d e l a ju s t i c i a y de l d e r e c h o : l u z , m u c h a 
l u z ; V a y a m o s a l d e b a t e ; si h a y q u e d e p u 
r a r r e s p o n s a b i l i d a d e s , d e p ú r e n s e , sea 
q u i e n sea ci c u l p a b l e , s i n c o n t e m p l a c i o 
n e s , s i n m i r a m i e n t o s , s i n cobai-día. ' " 

IIS6LESES Y .AILEPAÜ£S 

UN ALMUERZO 
POR TEtáGRAFO 

(DB NUESTRO SERVICIO KXCLDSIVO) 

B B R U ' N 8. 14,21. 

E l ICaiser h a dado u n a lmuerzo en honor 
d e lord Beresford, al cua l h a n as is t ido los 
mii i is t ros de Mar ina y de la Guer ra . 

Concédese gra.ade i m p o r t a n c i a j? aleaaice 
á esta invi tac ión. 

I ,e rd Beresford declaró por la t a rde que 
la gue r r a anglo-a lemana parece cosa impo
sible y h a s t a ser ía c r imina l . 

Te rminó dic iendo que en EondreS ex i s t e 
verdadero deseo de inves t igar las causas que 
h a y a n podido producir la fr ialdad de rela
ciones e n t r e I n g l a t e r r a y Alemania y d e 
ha l la r el m.edio de establecer u n a cordial 
in te l igencia en t re ambos países . 

P rueba de ello es que el Consejo Nac ió . 
na l de la Paz ha convocado á una conferen 
cia anglo-a lemana, que se celebrará en, I ,on ' 
dres el 15 de Mayo p r ó x i m o . 
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roso a.WLdlo suena cada vez raás dulces y más eer-
caiao. 

—¿Estás ahí, palomita nu'a?—pregunta fiCnrro 
Varga,.s» á miedla voz, para qr.c no so entere cierto 
exdiputado que ronca como un órgano en el mis
mo diván y con las manos apoyadas en la curva 
formidable de! abdomen. 
•-^¡Aquí estoy, «Currito»! ¿No. me ves? 
^ P a l a b r a que no!... 
.—Acm-rccadita me tienes debajo del diván... Oye, 

tengo miedo... ¿Habrá gatos por aquí?... 
—No, palomita... Zorros muchos y sanguijuelas 

también... 
—¿Y ese ventilador que suena?... 
—Es un ciudadano que «ha<:e política regenera

dora» durmiendo... Perx), díate, ¿qué grave asunto,, 
que urgente negocio te trae aquí, palomita blanca 9 

—¿Y nie lo preguntas, sabiendo que no te be 
-yisto hace ocho días?... Además, han ocurrido co
sas interesantes: 

—i Cuenta, palomita!... 
—Por lo pronto, D. Emiliano Iglesias, el «te«i-

Ue.»,como le llama c! fosfoitro del cafó del Vapor, 
-ha dicho qu« las masas radicales irán á la vía pí.J 
Mica si ee aprueban los euplicatorios reformando 
el reglamento interior de la Cámara... 

—I Miau!... 
—Y ahora, ¡asómbrate!, piensa en la realización 

de un imposible... 
—Que una cosa sea y deje de sor al mismo 

tiempo... 
. - M á s aún... 

—Que á Canalejas se le confunda ecn un Ado
nis...-

—¡¡Que Francos Rodríguez ha dimitido!!... Así 
como suena... 

—i í ¡ Gracias-á Dios!!!... 
—... Y á Bodrigáñez, qivo lo ha puesto en Ja 

mano el pasaporte. 
. —I Madrid elevará una estatua á Puoclrigáfiez por 
suscripción pública!... 

—Y hablando de otra cosa, «Currito», de 
esas dos revistas ilustradas, fuertes y cur
tidas - en las luchas de competencia, teniendo al 
público en calidad de juez, ¿cuál de las dos ven
cerá?... 

—INo e.s fácil preelecii-Io!... 
~ E I público vacila aún y los ."dver»'' 

bkn 'u p'n-iiza para alcanzar el tiuin''í> 
de tiabajo, de arlo y do dmoio i f-̂  *- ^ 
chas faenn así ' 

Un agorero do los muchos que poi 
le diCc á un amigo: 

—E-a paloma anuncia quo Morot 
Jir del Arca, después del " «Ediluvio», 

«Curro Vargas» sonríe y enciendo otro cigaiTo 

CURRO VARGAS 

•̂ es rerlo 

aq a ainbnlau 

puccíe ya sa 

C A D S E . R Í E P A R I S I É N 

S E 
^^5S3Cs^ jí^sssaa J r tawas^ 

'•a W"^ liüsssgí / 
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• S'^i EL RESTÁ&RAKT 
Si el progreso (üio es 7nás que el orden en 

mocl^iiiciito-a, como decía í'oincaré ¡en el 
discurso de presentación del Gobierno, con. 
vengamos, caro amigo, en que el primer 
progresista del mundo es el ladrón de la 
Tve iVieslaJ^ ¿ lías tú visto jamás rapidez 
más ordenada en el arte de Caco ? Un pu
ñado de pimienta á los ojos, una puñada 
de ordago á las narices, la mano al 'bolsillo 
del gabán, los pies en polvorosa... Todo esto 
en menos que canta un gallo, y el ladrón 
huye por -un pasadizo con ciento cincuenta 
mil francos, y tal día hará un año. 

—Creo Que ya lo van á coger... 
—¡Qué lo han de coger! Aqtii no cogen 

á nadie más que ai que se presenta á la po-
hiia poio QLI lo detenga, y aiin tiene que 
d^mo'tiar eiidtntemevde que es un nialhe. 
ehü' L s í j (¿ .¡,1 presidio suelto; el que está 
i > la Lfliecl Í.O porque le da la gana y ha de 
f c / k ; III pií .,0 influencias para que lo me. 
Huí til eh'iOna 

—'^ ijii. 'ít exagera... 
- Q-i L '' '' de exagerar! ¿Pues no leis. 

L í de pisado^ que á un infeliz no se le 
r I -I t la Cárcel, so pretexto de que to. 
c o 1 s t das estaban ocupadas f Yo lo 

11 n o, amigo mío—le dijo el alcai-
0 i 1 itnga usted paciencia tinos días; 
1 \ oí L s-'-erar el turno, y cuando le toque, 

o t i l -.ucho gusto en recibirle; entre-
I < 1 * verá cómo se las arregla con 
f 1 11 cd maldita.—Y, ¿no ve usted tam. 

1 a ( -.avo Hervé jrrotestando contra 
I 11 i s as que piden su libertad al Go-
I o'^ L te es el mundo al revés. El que 

•, i i 1 l-< Cárcel, no quiere salir; al que 
í i'iar, no le dejan; al que no quie. 

'c í i á veces á la fuerza... En fin, 
c t "o tu le la culpa el Gobierno, con el 
ci 1^ I ¡ is de dar pronto patas arriba. Hoy 
•^ 1 ho nace mucho frío, y te convido á 
í I' I tí r íl cuerpo en este restaura^it, que 
1 e ta % porque en él hay special i tés d u 
^ idi 

>; I' li iblaba un pcriodÁsta paradójico, 
al Ih gai por el boulevard des I ta l iens , á la 
aH-ura üt la r u e - F a v a r t , un periodista fran
cas oi'e h"bla admirablemente el español, 
un ¡Liicdi^ta de oposición irreductible á 
este Gobietno y probablemente á otro cual, 
quiera. 

Y en el restaurant de la rué F a v a r t , 'mien. 
tras embaulaba grandes porciones de b r an -
dade de m o r u e remojándolas con tinto de 
Burdeos, proseguía: 

— ¡ E l progreso no es más que el orden en 
movimiento! Pero hay que saber á qué da 
Poincaré el nombre de ordi-en y qué entiende 
por movimiento. Hay un orden material y 
otro moral, hay un orden natural y otro... 
artificial, malisim-ametite defendido por fa. 
tanges de gente armada. El día que se su. 
primiieran éstas, verías tú cuál era el orden 
del mundo, verías la iraternidad humana co
rriendo á .ríos de sangre por las calles... 

Y luego, rociando como antes la voz y el 
famoso (ícassoulet toul&usains, otra especia
lidad de la casa, añadía iracundo: 

—¡El. orden en movimiento! Pero esto ni 
es orden ni es movimiento, esto no es más 
que contorsiones epilépticas, piruetas de ha-
cante borracha, espantoso c a k e . w a l k que ha
de terminar con un salto al abismo... Y 
ahora, para postre, comeremos por lo pron. 
to un d romedar io . 

•—/ Un dcomedar io ! 
—No te asustes de la jiba. Un d romeda . 

r io es un quésito delicioso del departamen. 
to de la D r ó m e , del país del ex prssidente 
Loubet, que me es menos antipático, por. 
que come todos los días apicodón», que es 
el nombre regional del queso de que te 
hablo. 

Y el amabilísimo dueño del r e s t a u r a n t 
me ensena un recorte del Gil Blas: «A la 
gloria del Picodóm>, donde leo: 

«Los parisienses desconocen este queso, 
especialidad de l a Dróme . Es un queso de 

'cabra, pequeñito, que se deja secar envuel. 
to en plantas cogidas en las laderas de los 
Alpilles y que lo dan un aroma especial. 
No se encuenlra en el comercio corriente; 
en vano lo pediríais en los almacenes me. 
ior surtidos. En París no se come más que 
en dos casas: en casa de M. Loubet y en 
un restaurant de especialidades del Medio, 
día, frente á la Opera Cómica, adonde, afir, 
maba con cierto orgullo el fundador del es. 
tableeimiento,. fué á cenar M. Loubet de in. 
cógnito 'lina noch&, cuando aún era. Presi
dente de la República, porque se le había 
acabado el pico-dón, y porque, además, que. 
ría comer el cassoulet bien hecho. 

—En la misma mesa que ustedes—decía 
el dueño,—se zampó Loubet tres picodon-es. 

- ECHAURI 

El p ro tagonis ta . El Pobo, sé vuelve Iceo 
porque n o logra en tenderse á s í mismo, 
d i s t i n g u i r la re su l t an te de l a s cont rapues
tas ideas y de los contradictorios, afectos 
que en su cabeza y en s u corazón ent re-
cliocaíi. E l au tor , los au tores , que se re
ca tan t ras el t r anspa ren te del seudónimo, 
roto por la Prensa de la noche, Mar iano de 
I^íazas y s u esposa Mar ía Valero r M a r t í n , 
tampoco h a n conseguido poner c lar idad n i 
orden en s u s pensamien tos . 

Allí h a y - u n a mujer m a l educada. ¿Por 
qué ? ¿ E n qué consis te esa ma la educación ? 
Y esa m.ujer parece que a m a y parece que 
no- ama y vuelve á semejar que sí.__..; pero 
t a m b i é n puede ser aquello remordimiento . . . 

H a y u n hombre q u e quie re con toda 
su a l m a ; que, a u n sabida la falta de 
su mujer , desea s u felicidad, lejos de él... 
a u n con el o t ro . . . ; que, separado de ella, 
anhe la perdonar la y la perdona, y l a recibe 
o t ra vez . . . ; eso, al menos , se cohtmbra en 
las escenas .finales...-. Y este hombre defien, 
d e s u proceder y d i c e - q u e sabe lo que es 
•dignidad; m á s , que él no t iene d ign idad 

Todo incoherente , todo descentrado, todo 
á sa l tos . Singularffiente el desenlace, que 
no es desenlace, s ino u n cortar por lo sano , 
u n t i r a r s e de cabeza al abismo de la nada 
del fin. 

E l públ ico, na i i i ra lmente , no se entera , no 
puede enterarse . E l público no puede reco, 
r r e r ese camino , lanzándose de cumbre á 
cum^bre, de si tuaciones to taSnen te d is t in tas 
é inconexas , con barrancos y a tm despeña , 
deros en t remedio , por cuj^o fondo corren 
aguas negras de desbordadas tor renteras de 
pas iones . EU -espectador n o sospecha nada 
de esto, que , s in embargo , h a y que atrave
sar , pa ra ptisar y ex,plicarse de la .primera 
á la segunda s i tuación, y de la l e g u n d a á 
la tercera, etc. , etc. 

H a y u n autor que á veces procede así , por 
explosiones pas ionales , por rug ido s, por re
l á m p a g o s de imágenes desaforadas: Shakes
peare . Pe ro es en el tercero ó cuar to acto, 
c u a n d o de la t i e r ra l lana de la lógica, pot 
au feu, ha sido pau l a t i namen te elevado el 
oyen te á las cu lminadoras a l t u m s del ar te 
y se le h a obl igado á clavar los ojos en los 
bar ranca les que" las separan . E s t o s in conta r 
los fueros del genio . . . 

Eos au tores , obsesionados con el ans ia de 
acumula r e lementos pas ionales , de buscar 
la in tens idad d ramát ica , l a emoción t rági 
ca, s i n m u e r t e s de cuerpos, m a s con ago
n ías de a lmas . . . , acometieron mi l cosas á 
la pa r , cayeron en el defecto de abarcar 
mucho . 

Porque , s i a tendemos á El Bobo, Sub ié . 
ra bas tado y sobrado p a r a el desarrol lo 
d e u n a .comedia en t r e s actos el pro-^ 
blema psicológico y sen t imenta l , cual se 
propone en e l p r imero , ó en e l segundo ó 
en el tercer acto. 

E n el pr imero , la lucha desesperada entre 
u n hombre de ta lento , que busca esa pose
s ión to ta l del a l m a d e u n a mujer , e n que 
dice Bourget consis te el amor, q u e lo con
s igue todo, menos eso. . . , que t r iunfa siem
pre , menos entonces . . . , y n o consiguiéndo
la , se contenta, con los derechos que la reli
g ión y l a ley da al mar ido sobre la mujer . 

i E n o r m e d r a m a , in tens í s imo drama , pro
fundo con oquedades inexploradas de .psi
cológicas complicaciones! Por aqiií se e m . 
pieza, se d a n cuatro gr i tos , se pronunc ian 
cua t ro .palabras, que difíci lmente u n h o m . 
bre educando ar t icula de lan te de u n a seño
rita, y menos de u n a exnovia , . . , y se deja, 
y s e vuela á o t ra cosa. 

E n el segundo, el es tado de a lma, l a 
menta l idad de . un mar ido que t an locamen
te a m a á su esposa, que conocida la infide
l idad de ésta , m i n u t o s antes de separarse 
de ella, le desea, todo bien, se apa r t a de ella, 
p a r a q u e sea l ibre, p a r a qne no tenga que 
sufrir lo, le ruega q n e cuando necesi te de 
apoyo, de socorro, acuda 'a é l . 

E n el tercercí, el esposo., qué quiere per
donar , porque el x>erdóti es su v ida , y cada 
cual defiende á su vida como p u e d e ; que 
lucha con s u familia p rop ia , q u e se creería 
d e s h o n r a d a ; con el juicio de la sociedad, 
con el r idículo. . . , todo eso de u n a pa r t e , y 
de o t ra , u n amor que es a l corazón lo que 
e l a i re á los pu lmones . 

Pues Carmina , la mujer q u e por las con
diciones de carácter y alm-a se incl ina á ú n 
hombre , y por la de he rmosura corporal se 
s i en t e a t ra ída hacia ot ro , si á Bourget dio 
fondo bas tante- p a r a u n a novela: Un coeut 
de femrne, ¿ c u á n t o m á s pres tar ía a r g u . 
i n e n t o p a r a u n d r a m a ? 

I?os au to res pasan comcí por sobre ascuas 
por todo lo que. hemos pun tua l i zado , y se 
con ten t an con darnos u n a var ian te deí ce;, 
noc td í s imo, ; superficial y efectista Felipe 
Derbhy. ^ . ' • 

E n c u a n t o á procedimientos , Ale jandro 
Bheer si.gue los de E c h e g a r a y paso por 
fjaso. . i Cc.mo si después del au to r ÓJS LO 
sublime en lo vulgar no hubiesen escri to 
Benaventc , Linares Riv-as y los h e n n a n o s 
Quintero ! 

y si el t ea t ro d e Echega ra j ' e ra 5'a falso 
en su t i empo , h a y que confesar que , escri

to en el nues t ro , lo hubiera sido m á s . Poli,'' 
que los hombres de los días de D . José pW 
re t íanse á s u s personajes tea t ra les m u c h a 
más que los hombres de hoy. ;]; 

H o y , en efecto, se siente m u c h o ; l a ind i / 
ferencia y el escexJticismo es tina pose M 
buen tono_ es u n poco de orgullo y stipefs 
h o m b r í a ; mas se siente has ta hacer eSíragoí, 
la neuras ten ia , que no es sino sent i r de-í 
mas iado m u c h o y demasiado m a l . Ahora"' 
que pa ra sent i r n i se gr i ta , n i se cierraij 
los puños n i se contraen ios músculos d ( 
la cara. . . s ino e s sonriendo. . . 

L a comedia moderna , debe tener lo nm> 
en cuenta . E s mucho más difícil, porque ej 
actor, e s t rangulando la voz, ag i t ando la ci^ 
bezá, mano teando , n o puede velar la b a n a 
lidad l i terar ia . E n ar te las medias tintas^ 
son las difíciles y las de precio. . . 'j 

Í3e lo qne l levamos expues to se deduce' 
c la ramente que los caracteres en El Bob6 
no es t án desarrollados. Además , seniejail 
esas figuras d e loS cuadros m a l pintados^ 
que se recortan d u r a s sobre u n fondo absur.^ 
do. No h a y gradación , iii ambien te n i claro,;' 
oscuro. _ _̂-

El diálogo suena á desafinado, á metál i í 
co, á es t r idente . . . ' '' 

Otro reparo hemos de oponer más grave\ 
La verosimilitu.d es una de las dotes priuci^ 
pales en la obra de ar te , y singularmente^ 
en la dramát ica . Cuando, bajo este as.pect^ 
se censura , los au to res suelen acogerse S 
que ellos m i r a n alrededor y copian. ¿Dón^ 
cíe se ponen á mi ra r ó con qué ojos miran' 
-que en España , donde la casi to ta l idad d^ 
ios hab i tan tes son^católícos y a u n piadosos-;' 
y la to ta l idad deísta, los personajes d e las( 
obras d ramát icas , n i píu' casual idad, n o m , 
bran á Dios, n i en los momentos m á s difí^ 
ciles de la v ida , cuando a u n el ateo sient¿(^ 
!a necesidad de creer en algo, d e acudi r k 
ídguien ? ' ', 

La gravedad de este laicismo, én c|ue Se' 
despeña Bheer, como los ofros, la pondera^ 
raos suficientemente al hacer la crítica de 
La losa de los sueños, y al recoger alusio», 
nes de Benaventc , hechas desde É05 Lunei 
de El Iniparcial. ) 

Si los ju rados que d ic taminaron en el cohi^ 
curso de comedias del A y u n t a m i e n t o n o enJ 
contraron nada mejor, más dent ro de la ac< 
tual evolución tea t ra l . , . , lo sent imos por la 
d rama tu rg ia española . . . i 

Borras , al cual nunca h e admi rado ciega'^' 
mente , anoche tuvo momentos felicísimos^ 
sin.gularmente en el tercer acto . '; 

Nieves Suárez venció las enormes difictti'/ 
tades d e su enigmát ico papel , é i g u a l m e n t í 
el' Sr . Gatuel las . Celia Oríiz, admirab le , iní' 
genua , dio la sensación exacta de u n a niñ^ 
alocada y pizpire ta , d.entro (fel frío calcu^ 
l i smo improp io de su edad. 7' 

R. RDTLLAN 

AYER HA LLEGADO A M A D Fl I t í 
NUESTRO QVE.RWO D ! R E C T O R , | 
QUE HA REPRESENTADO A «El 
DEBATE» BU LA SOLEMNIDAD DB 

EL FERROL. 
DESDE HOY, VUELVE A HACER
SE Q^RGO DE LA DIF5ECCÍ0N DB 

ESTE PERSODICO, 

'ft 

LA GiUDA® DEL BETIS, ÍNUNDADJ^" j - ¡ ' ^ 

JIÜBETE DE DOS AYIADOEES 

r o a T S L S G S A I Í O 

(DP, NUESTpa SERVICIO E;XCI,I .=IVO) 
VSEBASÍOPOL S. ro,2o. 

Los aviadoies Yanisch y León cayeron 
desde g i a n a l tu ra , por haberse ineencbado 
el depósi to de gasol ina . 

Ambos resu l ta ron caibonizados« 

EL REY Á SEVIIxá 
Ayer , á ú l t i m a hora de la t a rde , recibió^'' 

el Gobierno noticias de que la s i tuac ión do 
Sevilla es t r i s t emente do'lorosa, á causa dos' 
las desgracias que han ocasionado las inuu... 
daciones. '^ | 

E l Sr. Gasse t , i nmed ia tamen te de conocé'if' 
es ta t r i s te not ic ia , manifestó que par t ía parai 
la c iudad andaluza , que está complet inien- ' 
te i nundada , y acompañado del S r . A r m i ; 
ñán , marchó á la estación, á la que se diiS' 
aviso del viaje del min i s t ro , razón por 1^ 
qu« el t r en d e Andalucía .salió con diez mi-<. 
ñu tos de re t raso . '.: 

E l iGobierno comumcó las not ic ias que i ' 
de Sevil la ten ía <á S. M. el Rey , y Don A L 
fonso contestó expresando su decisión d e 
marchar t ambién para .Se«l la inmedia ta 
mente , deseo que no p u d o reaüz'M- po r falta/ 
de t i empo mater ia l para ordenar el viaje. ' 

E l S r , Canalejas entonces fué a Pa l ac io / 
y 'conferenció con el 'Rey a lgñi i t i e inpo , ' t r a - i 
zando el plan deb viaje regio, y n'i sal ir de ' . 
Palacio, manifestó que el Rey y él -marcliaii 
h o y . e n él expreso á - Sevil la, pues el Mo
narca^ no quiere dejar de estar presente ' ere 
una ciiidad de su Reino, qne , como .Sevilla, 
a t raviesa c i rcuns tancias t r i s tes , en los pre;-' 
sentes ind-iuentós. . ' 

Añadió el .Sr. Canalejas que .S.. i\l'., i rá d e , 
allí á Lachar , y que é! se pr&pone es ta r d a ' 
regreso en IVIadrid e! p róx imo ' lunes . 

.. t' * 

í >C"?/' * 

4 , . b *../... 

« - '"•i^^ 

v¿ 

T O L E D O . — C r e c i d a d e l T a j o . M o l ' n o s d e S a n S e b a s t i á a í .nu;ndñiIo». 
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El "Clu!) Sáutico" recnm 
en alzaáa contra un 

aciieido miiniclDal 
POS. T E L É G R A F O 

• ( D 3 NUESTRO SBUVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 8. 20,30. 
La vSociodad de recreo «Club Náutico» ha 

recurido en alzada contra un acuerdo de la 
Junta niuuicipal, en vitrud del cual fué 
elevado á i.ooo pesetas el canon que la cita
da Sociedad paga al Ajmntamiento por la 
'crraza construida en el edificio del «Club». 

B I L B A O 8. 21,10. 

Las damas católicas de la buena sociedad 
bilbaíiia ban constihúdo una Junta que se 
proivoric organizar iiiía nueva peregrinación 
fie enfermos al santuario de Nuestra Seño
ra de Loijrdes. 

Los tra&aios de oi-í;íiuización han comen-

• " ^ 7 " - ^ X . a S 3 j ^ C 3 X . ^ L TK^ilSS BEL -TEmFmmñl, 

Ü'Ci a M É á k aiiíoreB Dlsga 
sü concurso i iiiia 

fiesta beiiéflca 

"{lao con 

ivn la ' 
miento de 
r io de lo 
non-,','t ' ; 
ría ;;c .-c-
ñcl ee: i 

i r^n enií isi jsnio. 

B I L B A O 8. 21,35. 

-j-ión ^-í-l-hrada por el Ajmnta 
ii. íoíia íui' íti 
, ( • rporacicr 

, . • 1 , . 

ro 

D^rio A 
de Bilbao. 

:uído el secreta , 
ni.cipal, s iendo 
;or '^-ran mayo-
eitio, secretario 

El 
za, 

BJLBAO 8. 21,50. 

•,p,c!or general de pr imera enseñan-
Aitainira, i;a recibido diversas vi-

Fob 
Celebró una detenida conferencia con el 

tando de asuntos de 
pro\-in.-ia y de la gra. •na 

esta 

(»K 

POR TELEGP.AFO 

NütíSTEO SERVICIO E X C L U S I V O ) 

lor civ. 
la enseñanza eu 
ñuacíón de escuel^as. 

También recibió á una Comisión de la 
A^scciación \provTñeial idel Magis ter io , la 
cual se mostró opuesta á qUe se conceda la 
autonomía que para- la enseñanza gest iona 
una Comisión de la Dipu tac ión vasco-na
varra. 

Por la tarde visitó las obras del puer to 
exterior, y por la noclie dio en la Sociedad 
:t<El Sitio» su anunciada conferencia, e x a m i . 
nando la obra de Costa, bajo el aspecto g e . 
•V-eral liistórico. 

SasttEiadss á es l i l l a» 
BILBAO 8. 33,30. 

. Dos oficiales del regimiento de Infantería | curridísima 
de Careliano, de guarnición en esta capi-1 
tal, han salido con dirección á MeliUa, á 
cuyo ejército de operaciones fueron destina
dos. 

La oficialidad de Garellano bajó á la es
tación, haciendo á sus Compañeros una des
pedida cariñosísima. 

V A L E N C I A 8. 22,10. 
El gobernador ci^dl, después de varias 

gestiones, ha conseguido que se celebre ma
ñana la función organizada á beneficio del 
Hospital. 
^ Tendrá lugar la fiesta en el teatro Prin

cipal, y en ella tomará parte la b a n d a m u -
ni'cipal, que ejecutará, partituras clásicas 
por haber puesto su veto la Sociedad d,e Au
tores á la interpretación de obras'musica
les del repertorio moderno. 

Como los míisicos íisociados han negado 
sir cooperación á la fiesta, acompañará al 
piaaio un maestro no asociado. 
SU «:>•$»!»» « e 3u!r-|as®t. Coi i t inúa l a 

- w i s » a í 

V A L E N C I A 8. 22,50. 

H a cont inuado esta m a ñ a n a la v is ta de 
la causa ins t ru ida con ocasión del r epug
nan te cr imen de Burjasot . 

vSe e x a m i n ó la prueba testifical, que fué 
favorable para el hi jo de la v ic t ima, y de s . 
favorable para las procesadas , Dolores Gi-
meno y Bernarda Ortola. 

Pa ra la últiiria, sobre todo, l as deposicio
nes ele los tes t igos l lamados pa ra djeelarar, 
fueron comprometedoras en ex t r emo . 
^ U n público numeros í s imo invadió la sala 

ele l a Audiencia . 
Al, mediodía el p res idente suspendió el 

acto, anui ic iando que el T r i b u n a f volvería 
á cons t i tu i r se á las cua t ro de la t a rde . 

S e ¡ r s a i í u s l a l a s s s i ó n . 

V A L E N C I A 8. 33,30. 

A las cua t ro en p u n t o de la t a rde volvió 
á const i tu i rse e l T r ibuna l , r eanudándose la 
vis ta de la causa de Burjasot . 

D u r a n t e la sesión de la t a rde , la sala se 
dedicó al exanien de la p rueba documen
ta l . 

E l resu l tado de ella en nada Jnodifica las 
impres iones que t rasmi to en m i te legrama 
anter ior , respecto ai procesado y dos proce
sa da.s. 

Al t e rmina r él relator de leer la prueba 
documenta l , e l p r e s i d e n t e de la sala declaró 
t e rminada la vis ta has ta m a ñ a n a . 

La sesión de la t a rde se vio t ambién con. 

S I O OVE .A. 

EL GOBIERNO Y 
LOS SOCí ALISTil 

LA NUEVA LEY DE RECLUTAMIENTO 

Fareiiaiia y laiiaiejas 

p o s TKLÍGEAFO 

( D B NÜBSTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

R O M A 8. 20. 

Los diputados socialistas, reunidos en 
'Asamblea en Bolonia, han discutido la po
lítica del Gobierno, marcándose dos ten., 
dencias: una en pro y otra en contra. 

Provéese la victoria de los amigos del 
jGobierno. 

Ha llegado á Roma el Príncipe Chaiara, 
hermano político del Rey de Siam.—Tur-
cM, 

[cirsiones 
míni 
POR TELÉGRAFO 

(DB NügSXSO SSSVICIO BxefcüSIVOj" 

L O N D R E S 8. 14,20, 

El ministro de la Guerra, vizconde de 
ílaldane, ha salido precipitadamente para 
¡Berlín, encargado de una importante misión 
política. 

E! l ie Maiplsia» 
BELEASI 8. 

Ha' llegado esta mañana el ministro de 
Marina, lord ChurchiU, con su esposa. 

Unos cuantos cientos de individuos que 
había reunidos exprofeso en las cercanías 
de la estación, le hicieron una acogida algím 
tanto hostil. " 

The Times dice que esta visita no puede 
íbienos de dar lugar á innumerables hipó-
itesis. 

Daily Mail supone que el viaje del lord 
inglés relaciónase con el desarrollo de im. 
f>ortantes acontecimientos políticos, pro. 
.viendo se acerca el momento propicio para 
inejorar el estado de relaciones de Inglate-
'^ra con las demás potencias, 
i The Standart cree que en el seno del Ga. 
iDinete existen profundos disentimientos, 
|afirmando como inevitable la caída de 
-jf^Squitü, si no cambia la marcha de su poli. 
I'.ea.. Caso de sobi-evenir la crisis niiiuste-
i ial considera seguro que será I,loyd Gcor-
l̂ 'é £iiieíi recoja !a herencia de Asquith. 

•• + 

.BELEATS 8. 20,5. 
T/.-'íd Churchill y su esposa tuvieron que 

/egWs.ar á su alojamiento protegidos por la 
fuef;?a pública y bajo una iiuvia de impro. 
perios por parte del público. 

El ministro d* Marina pronunciará ma-
Síana un discurso, habiéndose tomado toda 
clase de precauciones p)ara que el público le 
íleje hablar. 

eaf—-»—&ieBasaB 

(DB NÜKSTRO SSRVICIO BXCLCSIVO) 

E! "Iaj*an P r e m i o " . 
PARÍS 8. 9,10. 

El «Gran Premio» concedido por el Auto-
ínóvil Club de Francia, se correrá en eir-
rnitó, en Rieppe, la última semana de Junio 
del presente año. 

& B38Í3C9 de lisglaUsi'r'a» 
L O N D R E S 8. 11,15. 

E l Banco de Ing l a t e r r a h a rebajado de 
i po r 100 á 3 y 1/2 por 100 la tasa del de s . 
Cuento. 

FailSeeido,. 
BERLÍN 8. 20. 

Ha fallecido el general Hanhuke. 
¿Ha masepao? 

NUEVA YORK 8. 
Un telegrama: de Rió Janeiro anuncia la 

f u e r t e del barón de Ríobianco, ministro de 
.ííégocios Extranjeros. 

¿No i!«a m u e r t o ? 
R Í O JANEIRO 8 

Se halla cu Madrid nuestro querido amî  
go el notable propagandista católico D. José 
Parellada, abogado de Barcelona y secreta
rio de aquella Junta Diocesana de Acción 
católica. 

Aun . cuando la causa determinante del 
viaje del Sr. Parellada ha sido un asunto 
profesional, los padres de familia de Barce
lona cuyos hijos están afectados por la ley 
de reclutamiento le confiaron su represen
tación para ĉ ue gestione cerca del Gobierno 
la siTSpensión de la aplicación del articula, 
do publicado por el señor m.inistro de la 
Guerra. 

Ayer tarde, el Sr. Parellada, acompaña
do del senador por Valencia Sr. Rodríguez 
de Cepeda, y del dip,utado por Arenys, se
ñor Sagnier, conferenció extensamente con 
el señor presidente del Consejo de minis
tros en el Senado. 

Hizo constar ante todo nuestro amigo que 
no representaba Agencia alguna, sino pa
dres ó parientes de mozos que debían sor
tearse este año; que entre sus representa
dos había pocas personas adineradas, sien
do en su mayor parte gente humilde y que 
gana su sustento trabajando; que sus re
mitentes, entre los cuales los había per-te. 
necientes á todos los partidos políticos, in
cluso al republicano, no se habían, separa
do de la legalidad, ejercitando el derecho 
constitucional de petición, pues los pasqui
nes á que se refirió el Sr. Canalejas en la 
sesión de anteayer no eran subversivos, ni 
mucho menos. Finalmente, dijo el vSr. Pa
rellada que no venía á pedir que se dejara 
de implantar el servicio militar obligato
rio, sino sencillamente á plantear la siguien
te cuestión de derecho constitucional: si 
podía ponerse en vigor un articulado pen
diente de aprobación en el Senado y una 
reforma sin aquellos elementos de viabili
dad orgánica que la ley de bases impuso 
con carácter previo y necesario. Teiininó pi
diendo la suspensión de la reforma hasta 
que se ha5ran cumplido dichos requisitos. 

El Sr. Canalejas, que escuchó atentamen
te al Sr. Parellada, repitió sus manifestacio
nes del salón de sesiones; pero como el re
presentante barcelonés hiciera hincapié, en 
lo odioso del pago del primer plazo de la 
cuota militar antes del sorteo, perjudican
do cen ello á las clases humildes, el señor 
presidente del Consejo de ministros dijo que 
se prorrogaría dicho pago hasta el mes de 
Abril, previa la declaración del mismo por' 
el intei'esado. 

El vSr. Parellada ha traído un mensaje 
para presentar á S. M., pero como atencio. 
«es profesionales reclaman su presencia en 
Barcelona, se encargará de su presentaeión 
el Sr. Sagnier, diputado á Cortes por Are. 
nvs. 

£! discurso del ll^iser 
(un NtJESTaO SSRVICIO KXCLDSIVQ) 

PARÍS 8. 15,38. 
La impresión que aquí ha producido el re

ciente discurso del Kaiser es bastante buena. 
La Prensa indica, sin embargo, que Fran

cia deke estar á la ofensiva. 
La opinión pública de Inglaterra comenta 

en términos menos favorables la parte del 
discurso del Em-oerador alemán refefente á 
la cuestión de Icl armamentos. 

En Viena también ha producido excelente 
impresión el tono moderado y suave de di
cho discurso. 

La Prensa alemana, sin distinción alguna, 
ha acogido con la mayor simpatía el dis
curso y hace notar el tono conciliador y pa
cífico Sel mismo. 

S¥líHqÍ^LÍTM^ 
.IJM KÜKSTRO SSRVICIO EXCLUSIVO) 

PARÍS 8. 15,20. 
En la: reunión: "celebrada recientemente 

por el Estado Mayor Central se ha dedica. 
do_ el tiempo por completo á tratar de la 
aviación militar. 

Recayó el acuerdó de presentar al Parla. 
ni,ento un proyecto refundiendoi todos los 
referentes á la materia y concediendo á los 
Oficiales aviadores los beneficios de la cam. 
paña, y á sus familias las pensiones corresl 
pendientes á las de" militares muertes, en 
acción. 

íoR TELÉGRAFO 

(PB N0ESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

* _ _ ,. 
La f á b r i c a da eíests^jjsidads inissadada^ 

. S E V I L L A 8. 16,00. 

Resulta ya gravísimo, el conflicto origina
do por la inundación. Llegó, mom^entos ha, 
á la Alcaldía u n aviso del director de la 
Compañía de electricidad, comunicando que 
ha empezado á anegarse la fábrica y que es 
muy probable haya~ pronto necesidad de cor
tar la ocrriente. De ser así, quedaría á os
curas la ciudad, causando esta noticia iiou-
dí.sima impresión en el vecinda,rio. Entera
do de ello el alcalde, ha mandado llamar 
con urgencia al referido , director, diciéndole 
que, para sustituir la luz eléctrica, instala, 
rá unos aparatos de acetileno.; pero el caso; 
es que se tropieza con escasez de tales apa
ratos 3̂  además de carburo, sin contar que de 
poderse instalar no tardar-ía el viento ó la 
lluvia en apagarlos. 

Anoche se desbordó el río Fuerte, inun. 
dando .el pueblo 'de Camas, teniendo el ve. 
eijjdario que refugiarse en la iglesia, situada 
eii el punto más elevado de aquella pobla
ción, por estar anegados todos los demás. 

Las autoridades han enviado auxilios que 
no se sabe si resultarán suficientes, pues 
llegan ya las aguas á las gradas del templo, 
siendo, pues, muy angustiosa la situación 
de aquellas gentes, las cuales hacen grandes 
elogios del párroco D. José Fernández, que 
acudió á prestar socorro á las familias de 
mayor peligro. 

El alcalde de vSeviUa, el P^f Ícente de la 
Diputación y los representantes en Coit.s 
de esta provincia han redactado un teicgra 
ma que enviaron al presidente del Consejo 
de m & ^ s , haciéndáe eco Se l a convenren 
te Que sería que el ministro de Fomento, se 
ñor Gass4, viniese á Sevilla, para apreciar 
p S s lmismo la grave situación creada por 

' ' l í o T I n í a n t e s del telegrama exponen al . 
Sr Canalejas su opinión de que es ae todo 
nunto n-£ciso proceder á la destrucción de 
Ls feí-faplenes'^de Triana como único nae-
dio de qwe desa,parezca la inminencia de 

' ' ' ' l e ' 'h? inmidado el cuartel de Ingenieros. 
Los soldados trabajaron con gran arrojo para 
salvar cuanto pudieron.^ 

Las fuerzas que se alojaban en dicho cuar
tel lo harán en la Plaza de Toros. 

A consecuencia de la crecida que ha su
frido en su caudal, el Guadiana se ha desbor
dado. 
Lss essííMMBcaoiíSííss, i i íSsrpumpldss. 

E! tomprío ú» TrSaBisa. Para l o ^ 

SEVILLA 9. 1,10. 

Haii quedado incomunicadas, á causa del 
temporal, las líneas férreas de Cádiz, '̂̂ " 
laga. Granada y Morón. 

Debido á esta incomunicación, * 
el pal-adero de los trenes. 

También están cortadas las líneas telegrá
ficas de Huelva y Extremadura. 

Én el barrio de Triana, el más castigado 
por la inundación,. las aguas alcanzan dos 
metros de altura. , , , 

El alcalde ha dirigido una circuiar a los 
presidentes de los Círculos y Centros de re
creo, solicitando su cooperación para acudir 
en alivio de las personas damnificadas por 
los estragos de la inundación. 

En el Palacio arzobispal se han reunido 
bajo la presidencia del Cardenal-arzobispo 

fancia mmm^^m^mo 
al negociar amenaiaia 

áesein' 

Má-

ignora 

los párrocos é infinidad de damas de la aris. 
tocracia sevillana, para estudiar el modo de 
arbitrar recursos con destino á los pei-judi-
cados por el temporal. 

El Arzobispo ofreció 2.000 pesetas y las 
damas acordaron costear 10.000 raciones de 
comida. 

Se ha desencadenado una violentísima 
tempestad. 

En la -Algaba zozobró una lancha, pere
ciendo! ahogaüos tres hombres que la tri
pulaban. 

gfOa El cua r t e l sis Sa k>®íismés'í^m¡ 

SEVILLA 9. 1,50. 

Un hombre que hallándose en lamentable 
estado de embriaguez se aventuró por las 
calles, fué arrastrado por las aguas, pere
ciendo ahogado. 

Un guardia inunicipal de Caballería que 
intentó salvarle, estuvo á punto de perecer, 
por habérsele roto las pata»; al caballo que 
montaba. 

Se ha hundido parte del cuartel que ocu. 
pa la Guardia civil. 

Tras grandes y penosos trabajos, se con
siguió poner á salvo á las familias de los 
guardias. 

El alcalde ha invitado á todas las autori. 
dades y representantes en Cortes á bajar á 
la estación, para recibir al Sr. Gasset^ que 
llegará á Sevilla en el expreso. 

Sigue la inundación en los pueblos de 
Tocina, Coria y San Juan de CantiUana. 

La Junta de protección á la infancia ha 
repartido 3.000 racionéis á los damnificados. 

El Tagarete ha inundado la estación de 
Cádiz y sus inmediaciones. . 

El Guadaira aumenta extraordiiiariamen. 
te ; ha inundado el prado de la .Palmera. 
Los cónoeja-les por el barrio de San Ber
nardo han repartido pan. La carestía de 
víveres es inmensa. 

En él Ayuntamiento ha celebrado una 
reunión la Comisión de festejos, acordando 
suspender el Carnaval y repartir las 15.000 
pesetas consignadas para estos festejos. 

Está interrumpida la línea de Carmona. 
El Guadaira se ha desbordado, derriban

do un puente, que arrastró hasta el Gua
dalquivir, donde desemboca. 

Sevnlla aparece, vista desde la Giralda, 
una isla situada en un inmenso lago. 

HUELVA 8. 16,10. 
Esta tarde el río Odiel, al alcanzarlo el 

pleamar, se desbordó, inundándose las ca
lles próximas al puerto. En algunos sitios 
el agua alcanzó una altura de sesenta centí
metros, viéndose precisados los vecinos de 
los pisos bajos á desalojar sus viviendas y 
trasladarse á los pisos altos. Reina gran 
alarma ante el tem.or de que la marea se re
pita esta madrugada, y ocasione nuevos 
daños. 

Las fábricas y almacgnes han sufrido gran, 
des pérdidas. 

En los pueblos de la provincia el tem
poral ha causado grandes destrozos. Los 
ancianos dicen no recuerdan que nunca haya 
habido un temporal semejante. 

La lluvia, que cae copiosamente, no cesa 
un momento. 

Carecede fundamentó el rumor/circulado v i S o n S f p a r f c o m l S l ' ' , l ? i T ' ^'''-T KtnPTríi v,^,-v o/,Q,.̂ ., ,i=.i f„ii ,•—; j._ j-1 ^ihiuudies para comenzar los vuelos en 15 #n Nueva York acerca del fallecimiento del 
hiiiiistro de Negocios Extranjeros brasileño. 

El estado del Sr. Ríobranco sigue siendo, 
)»in embargo, giavísimo. 

del próximo Marzo 
Se pretende que el general Roques Sea 

nombrado inspector !esp,e!clal del nuevo ins. 
tltutíí. 

JEREZ 8. 16,35, 
La clase obrera de Sanlúcar de Barramé-

da, víctima de la ruina que causan los tem. 
porales, pidió al alcalde que les socorriese. 
Este les contestó que por el momento le 
era imposible acceder á sus peticiones por no 
estar reunida la Corporación; entonces en. 
tre los solicitantes salió una voz de ¡ á ro 

Se han practicado varias detenciones. 
En Jerez reina completa tranquilidad. 

Desde hace tres días se reparten socorros 
entre los obreros sin trabajo. 

MÁLAGA 8. 17,15. 
El temporal reinante ha hecho zozobrar 

en la playa de Fuen giróla, un barco de pes
ca, salvándose los 14 hombres que lo tri
pulaban.- .: .. -. 

En la boca del Guadalmédina. ha emba. 
rrancado el falucho San /ziaiij salvándose la 
tripulación. 

El río trae gran crecida, habiéndose aho
gado, íiii niño de trece años. 

B I L B A O 8. 22,20. 

Continúa desencadenado el furioso tempo
ral dé viento. 

El tránsito por las calles se hace difícil y 
molesto por los remolinos de polvo que 
azotan la cara, cegando á los transeúntes. 

Gran número de faroles del ¿ilumbrado pú
blico se han quedado:: sin cristales, que fue. 
ron arrancados por el huracán, haciéndose 
añicos. 

Varias vallas de las que circundan los so
lares fueron también derrumbadas por el 
viento. 

Por fortuna no hay que lamentar desgra-
cisas personales. 

En ssiSacián dl@ desgraelae> 
B I L B A O 8. .23,15. 

La estación meteorológica h a avisado ú 
l as au tor idades de Mar ina p a r a q u e se .pro
h iba la sa l ida de barcos en la costa , pues 
se avecina u n fuerte t empora l , que podrá 
pone r á l a s embarcaciones e n g r a v e pel igró 
d e zozobrar. 

ViGo 8. (Recibido con gran retraso.) 
H a n l legado var ios acorazados ingleses , 

en t r e ellos el Exmouth, e l Dunican y el 
Triumph, d e la escuadra del Medi ter ráneo, 
a l m a n d o del a lmi ran te Poé. 

Quedaron fuera el acorazado Cornwallis y 
el Ruswell, el p r imero de los cuales ha su
frido aver ías en el t imón , á causa del tem
pora l . 

A bordo del Exmoiith v iene el embajador 
ing lés , que regresa á Madr id en el correo 
de hoy . 

L a escuadra procede d e Gibra l ta r , con mo
t ivo del viaje d e los Soberanos ingleses , y 
h a sufrido u n tempora l horr ib le e n el t r a 
yecto. 

E L F E R R O L 8. (Recibido con gran re
traso.) 

A consecuencia del tempora l , fuéronse á 
p i q u e en esta bah ía dos g a b a r r a s con car
g a genera l , en t r e la que hab í a unos cin
cuen ta bidones de carburo , por cuya dausa, 
y en evi tación de probables explos iones , 
h a n ordenado las autor idades de Mar ina á 
todos los b u q u e s y embarcaciones se a.par. 
t en del l u g a r del h u n d i m i e n t o . 

E l t r asa t l án t ico Alfoviso XII h a ten ido 
que ap la zar s u sal ida en v is ta del estadQ 
del m a r . '' 

. S Á N T A . G R U Z DE T E N E R I F E 8. 20. 
' E l vapor Vülai-rcal t u v o que regresar á 

es te pue r to p o r no haber podido en t r a r en 
el de Las P a l m a s á causa del tempora l . 

E l iCápitán del vapor Alexandra, l legado 
ayer , refiere que los buques s u r t o s e n e l 
puer to de L a s P a l m a s tuv ie ron que sa l i r á 
a l t a m a r po r el m i s m o mot ivo . 

Todos los buques anclados en es te puer to 
proceden, s i n dificultad, á l as operaciones 
corr ientes .—Fa t>ra. 

T O L E D O 8. 17,10. 

Pía subido en más de dos m e t r o s el nivel 
del Tajo. 

Son d e g r a n consideración los daños cau
sados en los hue r tos , sembrados y el arbola
do por las l luvias y las aguas del río. 

R e s u l t a n dificilísimos los servicios de co
rreos , debido al pés imo es tado de las ca r re . 
t e r a s y caminos , temiéndose l leguen á que
da r i n t e r rumpidos . 

_ Anoche casi quedó á oscuras es ta pobla
ción á_ consecuencia de aver ias jpi la ma
qu ina r i a de la Centra l Eléctr ica^ ocasiona
das por las aguas . 

E n el paseo del Miradero h a y constante
m e n t e g rupos numerosos de curiosos con
t emp lando l a imponen te crecida del Tajo. 

T O L E D O 8. 21. 
E l Tajó cont imia creciendo. 

—Las l íneas es tán in te rceo tadas fen Caat i . 
Uejo. . 

Con t inúa la l luvia , y el frío fes in tens í 
s imo . 

TELEGRAMAS OFICÍALES 
S e v i l l a . 

A causa de la inundación, está cubierta 
de agua la vía de los ferrocarriles Andalu. 
oes, en una extensión de tres ó cuatro ki
lómetros, haciéndose imposible el tránsito 
desde Utrera á Sevilla. 

{.eÓEJa 
A causa de los continuos temporales se 

ha impedido la circulación de los trenes de 
Asturias, quedando detenido el tren ascen
dente en La Robla, y el descendente en la 
capital. 

I$n Santa María del Páramo ha quedado 
cortada la carretera, y sé teme la inundación 
del pueblo. ' . 

Se ha recrudecido el temporal, desbordán
dose el río Adoja, haciendo estragos en los 
campos y huertos. Algunas casas están 
inundadas y sus moradores, que han perdido 
cuanto poseían, han sido recogidos por los 
vecinos.. 

C á s e r e s a 
La línea férrea está interrumpida en Al-

deanueva á causa del hundimiento de una 
trinchera en el kilómetro 50. 

Varios trenes han quedado detenidos en 
estaciones de pueblos de esta provincia. 

DATOS DEL OBSERVATORIO 
El centro de la borrasca se halla hoy al 

Oeste de Galicia; su nivel es superior al 
de ayer (720 m/m) y su influjo alcanza á 
toda nuestra Península, produciendo lluvias 
generales y abundantes, con vientos mode
rados á fuertes de la región del Oeste y mar 
muy agitado en el Cantábrico. 

La temperatura continúa siendo muy be
nigna; la máxima fué de 19 grados en San 
Sebastián, Alicante y Murcia, y la mínima 
ha sido de cero grados en León, Avila y 
Segovia. 

El tiempo es probable que continúe malo 
en Galicia, el Cantábrico y en el Estrecho 
de Gibraltar, con vientos frescos á duros 
de la región del Oeste, lluvias y mar. 

Tiempo lluvioso en Levante y marejada. 

El ministró íia dirigido una circular á los 

l\íM 

POR TELéGRAFO 

<DA NUESTRO SL^RVICIO EXCLUSIVO) 

PARÍS 8. 14. 
M. Baudin pidió en el Senado una recti

ficación del acuerdo franco-alc-mán, dicien
do qu,e la política de Francia en Marruecos 
fué obligada por los hechos, pues Alemania 
tenia en dicho país una ventaja que era pre
ciso tener en cuenta. 

LA DlSCOSiÓN DE AYER 
PARÍS 8. 17,20. 

En el Senado ha continuado hoy la dis
cusión del acuerdo franco-alemán. 

El ¡SQSietitSa 
El ponente vSr. Baudin habla para demos

trar que el Tratado de 1911 sustituye ven
tajosamente al de 1909, que imponía obliga
ciones imposibles de cumplir. 

Dice que prevalecerá la interpretación que 
por Francia se dará á algunos puntos que 
no han sido precisados, y termina exponien
do que el Tratado de 1911 es una necesidad 
y le votamos—añade^sabiendo la importan
cia que tienen loa sacrificios que consenti
mos, y seguiremos dentro de términos que 
nos impone el derecho y el interés del país, 
seguros de nuestro poder militar, que no 
dejaremos de defender y de aplaudir. 
(Aplausos.) 

Habla ,M. Pichón, diciendo que Francia 
no debía haber aceptado las negociaciones 
bajo la amenaza psnnanente de un desem
barco ni negociar solamente con Alemania. 

«Pócííamos apoyarnos—dice—en Inglaterra 

::oua.Ei.cJS3Xjr€>:^-..,^ 

La Diputación M m k 
a Meaa psiiéii i 

unos religiosos. 
(DH 

POR TELÉGRAFO 

N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO) 

B A R C E L O N A 8. 21,30 

La^ sesión cckbra.da por la Dipu tac ión 
ha Sido en .extremo borrascosa. 

Desde las cua t ro de la tarde has ta las cua
tro de la m a d r u g a d a , es tuvieron reun idos los 
d iputados provinciales , habiéndose sostenida 
tina enconadís ima lucha en t re los nac iona . 
b s t a s y los radicales, to ínando pa r t e en el la 
los afiliados á los deraás par t idos . 

El a sun to pues to á discusión, fué el re
ferente al contrato que t iene la Diputac ión 
con el M:anicomio de San Baudil io de L io . 
brega t . Varios d iputados consumieron tur
nos en p ro y en contra de la ponencia . 
^ A las cua t ro de la m a d r u g a d a se p u s o 
a votación el d ic tamen. F u é ' a p r o b a d o por 
18 votos contra cua t ro de los radicales y dos 
de los nacional is tas . 

E n el ci tado d ic tamen se l amen tan las 
c a m p a ñ a s q u e in jus t amen te se han hecho 
cont ra el Manicomio ; se protes ta enérgica-
niiente las especies injur iosas d e que son 
objeto los religiosos que lo regentan , y se 
declara finalmente haberse vis to con g r a n 
satisfacción las reformas que se h a n in t ro
duc ido en el Manicomio de.sde que e s t á á 
cargo de los dichos religiosos. 

y e n Kspana . ¿ P o r qué , pues , hemos renun
ciado á estos apoyos ? 

¿ Se hab ían adqui r ido demasiados com.pro-
misos con respecto a l Congo? 

¿ Creíamos l ibrarnos de las consecuencias 
de nuesti 'os. Tra tados con E s p a ñ a ? 

i Qué error todo ello ! 
Sabemos ya á qué a tene rnos res.pecto al 

concurso de Ing la te r ra . 
Alemania se eauivocó ella m i s m a , ;'• e l 

d iscurso de I Jo j ' d George vino á definirlo. 
Te rmina pro tes tando cont ra el excesivo 

mis te r io de las negociaciones referentes al 
Tra tado de i o n , que cons t i tuye u n escalón 
pel igroso, v diciendo, por lo que á la vota
ción se refi.ei'e, que él informó en favor de 
ella an te la Comisión informadora, 

ESa Gais'arsda 
M. Goirand dice que todas las dificulta

des actuales son el precio de la entente cor. 
diale, y estima que las condiciones impues. 
tas por Inglaterra á la acción francesa en 

DipiaíaíS® qsse pssiuíjcla. Casnlsó, oan* 
dsdato. Los eaí>lssÉas luahais'án, 

B A R C E L O N A 8. 22,15. 

H.an celebrado u n a r eun ión d i s t ingu idas 
personal idades de g r a a relieve y pres t ig io 
polít icos en el d is t r i to de Castell tersol. 

E l d i p u t a d o á Cortes Sr . Fe r re r y Vida l 
e x p u s o an te los reunidos su firme propósi
to de neiuinciar el acta de d iputado en be . 
neñcio d e u n cand ida to regjonal is ta . 

I<QS reunidos aceptaron la ' idea del Síeñoí 
Fe r re r y Vidal, acordando por u n a n i m i d a l 
p resen ta r la cand ida tu ra del Sr . Cambó. 

E l Sr. í ' e r rer y . V i d a l ma rcha rá ininedia , 
t a m e n t e á Madrid con objeto de hacer le , 
g a l m e n t e su renuncia . 

Se dice, ins is t iendo en la veracidad de la 
noticia , que los elementos afilia.dos a l p a r . 
t ido carl is ta h a n decidido p resen ta r u n can
d ida to por el d is t r i to á cuya representacioi? 
en Cortes renuncia el Sr . Fer re r . 

Idessti-ñoaelósi da MSÍ casláwsPa 
B A R C E L O N A S. 22,40. 

Ha sido identificadoi el cadáver del hom, 
bre encontrado ayer en el cauco de un to
rrente inmediato á Badaloiia.. 

La identificación la hizo el director del 
Asilo de Desamparados, D. José Ruiz, quien 
se presentó ^ al Juzgado manifestando cjue 
tal vez pudiese decir de quién era el ca. 
dáver. 

Inmediatamente, el Sr. Ruiz fué llevad&i 
Marruecos, con respecto á España, son tan al Depósito judicial, y ya en pres.encia del 
normales, como lo es la barrera opuesta por cadáver, dijo que éste pertenecía al de un 
el Gobierno británico á los propósitos ger- hombre llamado Ramón, 
manos. Manifestó también que conocía al muerto, 

Reconoce el orador la importancia de los . . -
sacrificios consentidos en el Congo; pero 
dice que votará el acuerdo, porcme ha de 
poner término á esta situación actual. 

IBa PicSíOKi. 
M. Pichón pone de manifiesto el éxito 

conseguido por el Tratado de 1909, que ei-a 
la consecuencia de la tenaz resistencia he
cha por Francia á las excesiva.s preteusio. 
nes de la otra parte concertante, y marca
ba el deseo de poner fin al antagonismo que 
estuvo á punto de suscitar graves conse
cuencias. 

El orador demuestra que el Acta de 1909 
era periectamente opresante para .Francia. 
Las pretensiones alemanas—dice—eran á ve
ces inaceptables; pero, ¿ bastaba resistir á 
esta política, que tenía la aprobación, de 
todo el Gabinete ? 

—El Sr. Poincai-é: Y de todo el Paria, 
mentó,.. 

ET orador rebate esta afirmación y dice 
que no yotará el Tratado, añadieuclo que 
las condiciones en que se hizo la marcha 
sobre Fez, que ponía á Francia frente á las 
protestas de las demás potencias, pero Ale
mania estaba alentada por los pourparlers 
oficiosos. 

M. Pichón sigue diciendo cjue no era una 
razón el hecho de que las pretensiones ale. 
manas aumentasen diariamente para ofrecer 
compensaciones territoriales. 

Los jfes'B'ss sl@ Fs'aoeiaa 
Hablando de la entrevista de Kissingen, 

dice que se trataba entonces de la cesión de ^ 
todo el Congo, y que Francia ha cometido 
grave yerro prestándose á entablar las nego
ciaciones que siguieron al asunto de Aga. 
dir, y ocultando á la opinión las condicio
nes de la entente, pues el pueblo se alarmó, 
y fué grave equivocación del Gobierno no 
tener bastante confianza en la fuerza moral 
y material de la opinión. 

Sigue diciendo M. Pichón que Francia 
se encuentra en Man-uecos en la misma si
tuación que Inuglaterra en Egipto, lo que 
para obtener el Tratado, Francia ha roto su 
imperio ecuatorial, metido en un círculo 
la Guinea española, y modificado el dere. 
cho de preempeión sobre el Congo belga. 

M. Caillaux—dice—hizo prever ya otros 
cambios en Marruecos. 

Por último, tenemos que entendernos con 
el Sultán para poner á Marruecos en va,tor, 
y Alemania pretende conservar allí su s i . 
tuación privilegiada, lo que imposibilita ,á 
Francia a tomar en consideración el asunto, 
y también como el Convenio íranco.alemán 
está sujeto á interpretaciones tan varias que 
depende de la voluntad de los signatarios, 
de sacar de él paz ó conflicto. 

Paz y amisíiada 
Estima M. Pichón que precisan nuevas 

conversaciones franco-alemanas, y se mués, 
t ra decidido partidario de la paz, expresan
do su confianza en M. Poincaré y que vela
rá por el mantenimiento' y porque conti
núen V se estrechen las cordinles amistades 
y alianzas actuales, en el sentido en que se 
procede actualniente respecto á España, 
acerca de la cual hace un caluroso elogio, re
cordando las muestras de amistad que siem
pre dio á Francia su Rey, y afirmando que 
la alianza franco-española desde hace veiii. 
te años constituye un elemento de primera 
fuerza que se debe conservar, debiendo tani. 
bien subsistir la entente con Inglaterra, que 
habría de desarrollarse como la más segura 
garantía del equilibrio europeo. 

Termina su discurso diciendo que si no 
puede dar al Gobierno su voto para la acep
tación del Tratado, le expresa, por lo me
nos, su completa confianza por lo que se 
refiere á las intenciones que a éste anim.an. 

Levántase la sesión. 

porque en Agosto de 1910 se le presentó 
como maestro de una de las escuelas radica., 
les, clausuradas por aquella época, soiici. 
tando albergue en el Asslo. El Sr. ^Ruiz, mo
vido á lástima por el aspecto desastrad-s 
del demandante, le albergó, si bien no pude 
proporcionarle el dinero que aquél le pi. 
diese. 

Después, Ramón salió del Asilo, y D. José 
Ruiz le vio diferentes veces, sabiendo que 
el ex asilado trabajaba en un tejar. 

También manifestó el Sr. Ruiz que Ramón 
le dijo en varias ocasiones que se suicidaría 
antes de padecer otra vez el tormento del 
hambre. , 

La muerte de Ríinicn continúa envuelta 
en el mayor misteiio, pues los médicos fo
renses continúan diciendo que debió sos, 
tener, antes de perder la vida, ruda luclí^ 
con una ó varias personas. 

POR TF ,LSGRA1 '0 

(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

sssáeísííSa 
M E L I L L A S . 22,20. 

Se ha registrado una oscaranruza, librads, 
entre una fracción de la liarka enemiga y 
las fuerzas do policía indígena. Kstns tu, 
vieron 13 muertos. El enemigo sufrió taiU' 
bien varios muertos y heridos. 

Para castigar á los agresores salieron trci 
columnas, al mando de los generales Ra^ 

V Navarro v coronel Pacheco. La-s cita. 
das tuerzas 
migO; 

no iograron encontrar ai ene. 
regresando felizmente á sa plaza. 

AXíHUCliMAS 8. 19,15. 
Hoy á las fcclio de la manaría, ha llega* 

do á esta plaza, procedente de MeliUa, el criU 
cero Princesa de Asturias. Momentos ¿es' 
pues zarpó con nimbo á Levante, conáu, 
ciendo á bordo siete moros qug se haIlabar^ 
presos aquí por un asesinato de otro moro/ 
cometido en Argelia. 

Continúan sin entrar en la plazit. 

« V 

( D S N U E S T R O SERVICro EXCLUSIVO) 

Vis i tas y eaptuirasí, 
R O M A 8. 9,,:j.o. 

Ascienden á treinta los buques extranje* 
ros visitados por la escuíulrá Italiana desda 
el comienzo de la guerra. 

Cinco de ellos son egipcios, siete turcos, 
cinco griegos, cuatro austríacos, cinco in, 
gleses, tres franceses y un rumano. 

Han sido capturados los nueve siguientes: 
Cinco turcos; Fanvette, Manisah, Kaissi-

ni, Sabah y Ai Nicolai. 
Dos griegos: uno de ellos el San Nicolás» 
Y dos ingleses: She/field y Cosmagi. 

Untiosat B*a&tifae!asiaa 
ROMA 8. 12,30. 

!íi.° El viernes, los italianos no han rea
lizado ni intentado realizar lúngú.u avance. 

2." Los italianos no han Reñido nunca la 
intención de marchar sobre Tarbuna. 

3.° Ningún combate, ni m«nos ret).rada 
alguna, se ha librado en ese sitio. 

4.° Ningún aeroplano italiano puede se^ 
tripulado por cuatro oficiales.» 

ingenieros jefes de obras públicas ordenán
doles atiendan con personal y jnaterial al 
auxilio de las personas que por el tt^iporal 
de lluvias Se vean amenazadas. 

También se les comunica que reinitan al 
ministerio nota detallada de los daños cau. 

bar!, yendo un grupo asaltando varias pa . . sados por las lluvias oara remediarlos e¿ 
naderías y, repartidor^.. „ Iseg-uida. ^ ' " ^ 
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Sesión dal dia 8 de Febrero. 

'Se abre la sesión á las tres y media, bajo 
la presidencia del vSr. López Muñoz. 

En el banco azul, el Sr. Canalejas. 
Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Escasa concurrencia en escaños y tribu

nas. 
El marqués de AGUIEAR DE CAMPOO 

Jxide ai ministro de Instrucción pública que 
Be consignen los recursos necesarios ^ para 
atender á la reparación y] conservación de 
N^arios monumentos artísticos que amena. 
!ia.n ruina y que se haga cumplir lo expues
to para impedir la exportación de -obras 
artísticas. 

El señor CANALEJAS . promete transmi
tir el ruego al ministro de Instrucción pú
blica. 

El conde de CASA-VALENCIA se adhiere 
íil ruego del marqués de Aguilar de Cam-
póo. 

El señor ALVAREZ GUIJARRO formula 
!an ruego de escaso interés. 

El señor POLO Y PEYROLON recuerda 
que el señor Obispo de Jaca tiene anuncia
da una interpelación acerca de la reorgani-
eación de la Escuela Superior del Magiste. 
rio, y dice que se pone á disposición de la 
Cámara para explanarla, j 'a que el Prelado 
ha tenido necesidad de ausentarse de Ma
drid. 

El señor PRESIDENTE: El señor Obispo 
de Jaca ha telegrafiado, anunciando que 
vendrá á explanarla. 

El señor POLO Y PEYROLON: Entonces, 
íio he dicho nada. 

El raarqués de IBARRA se ocupa del es
tado sanitario de Madrid, y reclama medi
das urgentes para extinguir la epidemia de 
fiebre tifoidea, cpae está ocasionando en esta 
corte una enonne mortalidad. 

El señor CANALEJAS quita importan
cia á las maneras alarmantes que.cuentan 
respecto á la salud pública', y ofrece, sin 
embargo, ocuparse del asunto. 

El señor MELLADO interviene para de
cir que la mortalidad no es tan grande como 
se supone, y que el estado de las aguas 
no tiene relación algiuia con el estado sani
tario de la corte. 

Asegura que los casos de fiebre tifoidea 
Son contadísimos, por lo cual no puede 
decirse que reina epidemia de dicha enfer
medad. 

Se entra en la Orden del día y se aprue
ba sin discusión un proyecto ele escaso in
terés 5' se levanta la sesión; 

e^ 

Sesión ds! dia 8 de Febrero. 

A las cuatro míenos diez se abre la sesióu, 
bajo la presidencia del conde de Romanones, 
y con la presencia en el banco azul de los 
ministros de la Gobernación, Hacienda y 
Fomento. 

Escaños y tribunas, desanimados. 
Aprobada el acta se entra en los 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
Se da cuenta de la renuncia del cargo de 

diputado de D. I,uis Ferrer y Vidal. 
El señor IGLESIAS (D. Emiliano) pre

gunta qué sabe el Gobierno de un expe
diente c[ue se instruye por aprehensión á 
bordo de un buque de un cargamento de 
sirmas destinadas á los monárquicos portu-
.-gueses. 

Le contesta el ministro de HACIENDA 
negativamente. 

El conde de los ANDES se ocupa de la 
crisis obrera, especialmente en los trába
los del campo en las comarcas de Cádiz y 
Jerez de la Frontera, pidiendo que el Go-
p&ruo contribuya-con nredidas eficaces á la 
jiesaparición de tan triste estado de cosas. 

El ministro de FOMENTO le contesta 
que hará cuanto los recursos del Estado per-
íiiiten para aumentar las obras públicas en 
î imbas comarcas. 

El señor PI Y ARSUAGA se lamenta de 
que por la deficiente solución dada á la. 
Bupresión de los consumos, no hayan Ueg-a-, 
do á la mayoría de los vecinos de Madrid 
los beneficios de la supresión, como se pro
metía en la rebaja de los -artículos de pri
mera necesidad, y en cambio se tiene que 
soportar el oneroso impuesto de inquilina
to y el impuesto úe la carne. 

Hace constar, además, que el Ayunta, 
aniento ha establecido en los puertos el im-
'puesto de pesos y medidas, que es una exac
ción completamente ilegal, contra la cual 
protesta enérgicamente. 

El ministro de HACIENDA dice que el 
¡impuesto de pesos y medidas es exclusivo 
de los Ayuntamientos, pero que no puede 
cobrarse por medios indirectos. Ofrece que 
iel Gobierno estudiará el asunto y resolverá 
en justicia. 

El señor QÜEJANA interviene, señalan-
ño el fracaso del Ayuntamiento de Madrid, 
que está manteniendo casi todo el personal 
Santiguo de consumos en los fielatos, con la 
jexcusa de la inspección de las carnes y del 
erbitrio sobre pesos y medidas. El vecinda-
ffio de Madrid está sufriendo tantas ó más 
Vejaciones que las que antes sufría con los 
consumos. Protesta también de estei im
puesto ilegal. 

Exige que el ministro de Hacienda inter. 
iVenga rápidamente y tome una resolución 
enérgica con este Ayuntamiento. 

El ministro rectifica y dice que no pue. 
0e suspender al Ayuntamiento, como qui
siera el Sr. Quejana. 

El señor QUEJANA: ¿Quién pide eso? 
jNo hay que exagerar. 

El señor FRANCOS RODRÍGUEZ inter-
^•iene, declarando que el impuesto es legal 
y que la foi-ma de recaudarlo se ha adoptado 
en beneficio de los introductores de mer. 
cancías, sujetos al pago. 

Rectifican los señores PI Y ARSUAGA' y 
QÜEJANA. 

El señor LLORENvS señala las extralimi-
Laciones que, ha habido en subastar obras 
públicas, para las cuales no había cantida
des bastantes en los presupuestos, lo cual 
ha hecho que lleguemos á , la situación ac
tual en que los contratistas no cobran. Pide, 
.además, una relación de los créditos, pedí. 
dos por Romento. 

Le contesta el señor GASSET. 
El señor ORTUÑO interviene en la discu

sión y se extiende en consideraciones sobre 
.ía situación de los contratistas y de las 
obras públicas, citando varios casos para 
probar sus afinnaciones. Censura la petición 
de créditos extraordinarios. 

El señor GASSET entiende que el señor 
Ortuño es injusto en acusarle á él, porque 
sabe que no ha subastado nada que no 
haya tenido su presupuesto. El ministro 
;está ahora recogiendo los frutos de la co
secha sembrada por otros. 

Rectifica el señor ORTUÍÍO aduciendo nue
vos datos para probar que el Sr. Gasset ha 
techo también de las suyas. 

Interviene el señor SÁNCHEZ GUERRA. 
Afirma que el antecesor del vSr. Gasset subaS'. 
tó por valor de nueve millones de pesetas, 
y que el Sr. Gasset¡ en el primer año, su
bastó por nueve millones, que suman un 
total de 21 millones. Recuerda que él puso 
í u la ley un límite para las subastas, y que 
no subastó más que por el valor que su pre
supuesto señalaba. Por esto no pueden afec-
.'tarle á él las malicias del ministro de Fo. 
ínentó. 
: El señor GASSET Rectifica. 'Añmía que 
^ o hay malicias en s'dS palabras, sino que 
/•no ha hecho más que defenderse de los 
^taques injustos de que tes objeto. Explica 

á qué fué debido el subastar por valor de los 
31 millones á que se han referido los orado
res, cosa que se hizo con la aquiescencia de 
las miñonas parlamentarias. Declara que 
no ha aludido al vSr. Sánchez Guerra ni á 
ninguno de los conservadores. 

Rectifican los señores SÁNCHEZ GUE
RRA y'GASSET. 

Interviene el señor BESADA, dándose 
por aludido. Entiende que la discusión, en 
la forma que se lleva es baldía, porque la 
ley determina que cada cuatro años, tiempo 
legal de las subastas, se presente un proyec
to de ley suplementario para esas otras. 
Se está hablaiido, pues, .de obras del 1908; 
Si no Se han hecho estos presupuestos par
ciales se ha causado un gran quebranto á 
los intereses del país. Cree que se está con
fundiendo el retraso del pago de obras con 
los excesos de subastas, y pide que para 
aclarar el importante asunto, se traiga á la 
Cámara Uuiia .relación de las obras, presu
puestadas por el partido conservador, mien
tras fué ministro de Fomento, y otra reía, 
ción. de las cantidades que' se han pagado 
á los contratistas de estas obras. 

Rectifica el señor GASSET insistiendo 
en que no ha aludido á nadie, y mostrán
dose conforme con los perjuicios señala
dos por el Sr. Besada á causa de demorar 
el pago á los contratistas, lo cual le obliga 
á pedir el crédito de 16 millones ahora. 

Rectifica el señor BESADA, y-luego, bre
vemente, el señor GASSET. 

El señor FERNANDEZ JIMÉNEZ anun. 
cía ciue_tiene que hacer un ruego de interés 
al̂  ministro de Hacienda, pero que para 
ello necesita que se le envíe los datos rela
cionados con los cupos de consumos de los 
Ayuntamientos, y de la cuota que el Gobier-( 
no percibe de ellos; 

vSe entra en la 
ORDEN DEL DIA 

Se apruebají algunos proyectos de ley. 
Juran el cargo de diputados los señores 

La Lama y Pérez Oliva. 
El conde de Romanones ordena la lectura de 

la proposición incidental presentada en la 
sesión anterior á última hora, y con el re
glamento en la mano advierte que sólo se 
podrá pronunciar un discurso; que no se 
tolerarán alusiones, y que el orador se li-
mitirá á defender la proposición para que 
sea tomada en cuenta, sin entrar en el fon
do de la cuestión. 

El señor IGLESIAS (D. Emiliano) de. 
fiende la proposición, lamentando las res
tricciones que la presidencia va poniendo 
á los diputados de las minorías. 

Protesta de cjue no se toleren alusiones en 
asunto que tanto necesita de ellas. 

La Cámara sigue desanimada. 
Sostiene que no se han de oponer á la 

aprobación del proyecto de reforma del re
glamento siempre que esta reforma no en
trañe el dejar sin garantías á los diputa
dos de las minorías. 

Cree que el acuerdo adoptdo con los su
plicatorios es completamente impracticable. 

Censura que la concesión ó denegación de 
los suplicatorios no sean conocidas por la 
Cámara, ateniéndose en la decisión al acuer
do de ésta después de oir al diputado con
tra el que se haya solicitado. 

En el caso de no hacerse así pierde de
coro el prestigio del régimen jsaiiamenta-
rio, por ser materia opinable el que no 
siendo públicos los suplicatorios, la conce
sión de algunos puede motivar la acción gu
bernativa. 

Termina afirmando cpie ninguno de los 
suplicatorios pedidos es por actos que de
nigren, y como la persecución sistemáti
ca hará germinar con más brío las ideas 
tjue los republicanos defienden, seguirán sus 
propagandas del otro lado de la frontera si 
sus indicaciones para llegar á una avenen
cia no son atendidas. 

El PRESIDENTE concede la palabra al 
señor MOP».ET para contestar, pero éste ma
nifiesta que no procede _ la discusión, sino 
aceptar ó rechazar la proposición la presi
dencia. 

Piden votación nominal los radicales, y 
efectuada ésta, queda desechada la propo
sición por 102 votos contra 13. 

Un SECRETARIO lee una enmienda, que 
se acepta, añadiendo al art. 67 las palabras 
«y de suplicatorios», convirtiendo la Comi
sión que haya de dictaminar en Comisión 
permanente. 

El señor IGLESIAS sostiene que la Co. 
misión, que entienda en el asunto de los 'su
plicatorios sea Comisión especial y no per
manente. '• í.i 

El señor M.ORET manifiesta que después 
de las explicaciones ya dadas, no puede aña
dir cosa alguna más, sino que se vote la 
enmienda. 

Los republicanos piden votación nominal, 
aceptándose la eumienda por 89 votos.con
tra 14. 

Se acepta u.na enmienda del Sr. Earrio. 
bero, que oportunamente transmitimos. 

El señor IGLESIAS (D. Emiliano) apoya 
una enmienda, proponiendo que se amplíe 
en la Comisión que entienda en los supli
catorios la representación de las minoilas. 

El señor MORET expone que estando tan 
fnaccionadas las minorías, habiendo algunas 
que se componen de un solo diputado, no 
es posible acceder á que tengan todas pues
to en una Comisión de nueve individuos. 

Rectifican los señores IGLESIAS y MO
RET. 

Los radicales piden votación nominal. 
El señor MORET: El máximum del dere

cho puede constituir el máximum de la in
juria, y yo estimó que pedir votación no
minal después de lo que aquí ha ocurrido 
es ir. á la guerra. 

Pues bien, iremos á la guerra. 
Los republicanos desisten, desechándose 

en votación ordinaria la enmienda. 
Se susbende este debate. 
El señor; MÉNDEZ BEJARAÑO interesa 

el envío de Socorros á las poblaciones dam
nificadas por los temporales. ' 

El ministro- de la . GOBERNACIÓN pro
mete interesarse en la petición, que está de 
acuerdo con los deseos del Gobierno. 

Pasa el Congreso á reunirse en Secciones. 

T É A T K O UZñl. 

El beneficio de pobreza y los ex t ran je ros . 
F^iindándose en que los extranjeros no 

tienen derecho en España á ser declarados 
pobres, la Audiencia de Barcelona denegó 
á dos señoras cubanas el beneficio que la 
ley concede para litigar á los que carecen 
de bienes. 

Recurrida la sentencia ante el Supremo, 
la Sala isrimera ha casado la resolución de 
la Audiencia declarando que desde el ins. 
taníe en que la ley no establece excepción 
alguna respecto de los extranjeros, no cabe 
privar á éstos del beneficio de pobreza cuan
do á él tengan derecho. ,.-• 

El recur.so de casación fué defendido por 
el letrado Sr. Lastres. 

A la a u t o r i d a d roban . 
Ayer tarde terminó este juicio en la Sec. 

ción primera. 
El liscal, en vista del resultado de la prue

ba, modificó sus conclusiones, retirando la 
acusación para los dos supuestos encubri
dores ; la mujer y el tabernero, á quien pa
trocinaba el letrado Sr. Humanes. 

ItH defensa varió también las suyas, ale
gando la inculpa'bilid.ad, y en sentido al. 
ternativo^ el qu.e de haber algún reponsable 
lo es tan solo el Cachirulo, como encubri
dor del robo, cuyos autores son descono, 
cidos. 

El Jurado dictó veredicto de culpabilidad, 
y la Sala condenó al Cachirulo á seis años 
de presidio, y al Benito y al Maño,- á ocho 
años, por concurrir respecto de ellos la cir
cunstancia de reincidencia. 

El " r e c u e l o " y la saca r ina . 
En la Sección segunda ha comparecido el 

dueño de un cafetín de la caile de Toledo. 
Sospechando un inspector de la Sociedad 

general Azucarera que en dicho establecí, 
miento se empleaba la sacarina, requirió el 
auxilio de la policía, y acompañado de clos 
agentes penetró en el cafetín, pidiendo un 
vaso de «recuelo». 

Como al probario creyera notar cierto sa
bor á dicha sustancia, llevó el líquido al. 
Laboratorio municipal, donde certificaron 
que, aunque en pequeña cantidad^ contenía 
sacarina. 

El cafetero fué procesado por un delito 
contra la salud pública. 

En el juicio informó como perito el doc
tor . Calatraveño, quien sostuvo que la sa
carina en pequeña cantidad, lejos de sei 
nociva á la salud, suele administrarse á al
gunos enfermos. 

El fiscal, Sr. Moral (D. J .) , pidió que se 
impusiera al procesado la pena de un año 
.y un día de prisión correccional. 

El defensor, Sr. Alvarez Arranz, en un 
buen informe, negó que existiera delito, to
da vez que la dosis de sacarina empleada 
no es perjudicial para la salud. Demostró 
que no se habían cumplido los requisitos le! 
gales en la inspección realizada en el ca
fetín, y por último, adujo que no hubo in
tención de atentar contra la salud pública, 
y que el hecho, en todo caso, debía consi
derarse como una falta. 

Disparo fa ta l . 
En la calle de Ofeiis<e, de esta corte, ha

bitaba, en unión de sus hijastros, el agua
dor Manuel Hergueta. 

L^tia noche, la del 27 de Abril de 1911, 
mientras la familia cenaba sonó un dispa. 
ro en la habitación de Manuel. 

Acudieron apresuradamente y encontra
ron al aguador sentado en una silla y con 
un revólver en la mano. 

Uno de los hijastros pretendió arrebatarle 
el arma, pero en el preciso, momento que 
se disponía á hacerlo salió otro tiro, que 
fué á herir en el vientre á una sobrina de 
Manuel, Bonifacia Arévalo. 

La infeliz mujer falleció al día siguiente. 
Hergueta fué sujeto á proceso, y como 

el hecho no estaba claro_ se le acusó provi
sionalmente de un delito" de homicidio sim. 
pie. 

Parece que Manuel, al quedarse viudo, 
había requerido de amores, sin resultado, á 
Bonifacia, y esto influyó para que se sos
pechara que el disparo había sido iiitencio. 
nado. 

En la Sección tercera manifestó ayer el 
procesado que quiso atentar contra su vida, 
y al pretender quitarle el arma su hijastro 
forcejearon, escapándosele el tiro, que fué á 
dar á Bonifacia. 

Los testigos no pudieron determinar si el 
disparo fué casual ó iba dirigido contra la 
interfecta. 

El representante de la ley modificó con
clusiones, estim-ando que se trataba de 
un homicidio por imprudencia temeraria, lo 
que hace bajar la pena de catorce años, 
ocho meses y un día de reclusión temporal 
á un año y un día de prisión. 

El defensor, Sr. Aguado, que venía sos. 
teniendo esta calificación, modificó también 
conclusiones, alega.nd.o la inculpabilidad. 

Usaron después de la palabra el fiscal y 
la defensa paira razonar sus respectivos cri
terios, y se suspendió el juicio hasta esta 
tarde, en que terminará. 

DE ESTA TARDE 

Ha despertado extraordinario interés en 
los •círculos aristocráticos y artísticos la 
función que, bajo el patronato de Su Ma
jestad la Reina Doña Victoria Eugenia, 
se celebrará hoy viernes, á las tres y me
dia de la tarde, en el teatro Real, á bene
ficio del Dispensario antituberculoso que 
lleva el nombre de la augusta Soberana. 

Ya son muy pocas las localidades que 
quedan disponibles en casa de la excelentí
sima señora condesa de Heredia Spínola, 
calle del Marqués del Duero, núm. 7. 

El éxito de la función ya estaba descon
tado, dada la variedad é interés del pro
grama, en el que intervendrán los artistas 
más predilectos de nuestro público. 

En Madrid, la máxima ha sido de 13 gra
dos y la mínima de 3. 

El barómetro marca 691 m/m. Lluvia, 
Ayer llovió copiosamente. 

Españoles faüecidos en el extranjero 
• W I BP I — • I 

El cónsul general de España en Nueva 
York participa el fallecimiento de los súb. 
ditos españoles siguientes: 

José Suárez, Francisco Julicí, Juan Cam, 
José Cortina, Francisco Boira, Pablo Bosch, 
Ángel Uruchéa, Ricardo Cantón Balado, 
Franciséo López, Jdsé Lorenzo, Celedonio 
Gerricabeitia y José ilam.ó¡n Bilb^g. 

Hoy pabUsa el «Diario Oficial". 
Real orden nombrando vocales interinos 

de las Comisiones mixtas de Oviedo y León, 
respectivamente, al médico primero D. Ma-. 
riano Escribano Alvarez y al teniente coro
nel de Infantería D. Juan Aguas Monreal, 
y delegado de la autoridad militar ante la 
de Falencia, al comandante de Caballería 
D. :Pedro Sánchez Soler. 

Un sbsequio. 
E l general Orozco, recién ascendido á te

niente general, ha obsequiado hoy con un 
lunch á todo el personal del ministerio de 
la Guerra, para celebrar su ascenso. 

—Hoy, á la una de lá tarde, se han re . 
unido los jefes y oficiales de las Secciones 
de ordenanzas del ministerio de la Guerra, 
para celebrar el ascenso á teniente coronel 
del que fué segundo jefe de dichas unida
des, D. Francisco Goicorrotea. 

Una orden general. 
El general Marina ha dictado una orden 

general para la región de su mando, com
plemento á la disposición reciente, que creó 
el carnet militar, é inspirándose en el cri
terio de ésta, da facilidades para la rápida 
concesión de permisos á los oficiales. 

Por ella delega en los gobernadores mi
litares de categoría de oficial general la fa
cultad de conceder permiso de revista á 
los jefes y oficiales que se hallen provistos 
de la cartera militar de identidad y perte. 
nezcan á su provincia respectiva ó á los 
cantones á sus inmediatas órdenes, dentro 
de los límites que consientan las convenien. 
cías del servicio ó consideraciones de otro 
orden cualquiera; debiendo dar conocimien
to las expresadas autoridades los días i y 
16 de cada m.es de los permiisos concedidos 
durante la quincena anterior, los cuales jus
tificarán los agraciados, si hay lugar á ello, 
con su palabra de honor, como se previene 
en el artículo citado anteriormente. 

Los gobernadores militares que no ten
gan la expresada categoría de oficial gene
ral solicitarán la concesión de permisos, 
como actualmente vienen haciendo, del ca
pitán general de la región, y los coman, 
dantes militares lo harán del Gobierno mi
litar respectivo, si está facultado para con. 
cederlos, y si no la está, para abreviar trá
mites, directameíi'be 4^1 caj>itán genejraK 

C9.MÍSÍ0N DE SANTANDER 

Una Comisión de Suances (vSantander) 
lia conferenciado con el Sr. Canalejas sobre 
asuntos que afectan á aquella localidad. 

DE FOMENTO 
El Sr. Gasest ha dirigido una circular á 

los ingenieros .jefes de obras públicas, orde. 
nándoles que auxilien con personal y mate
rial á los damnificados por los temporales, 
y que remitan al ministerio nota detallada 
de los daños ocasionados. 

EN. LA DiPUTACIÓN 
Ayer celebró sesión la Diputación provin

cial para designar los vocales que han de 
representar la Dioutación en la Comisión 
mixta de reclutamiento. 

I^ueron elegidos.. los . Sres. Senra, L^iva, 
Asensio y Caballero. 

NO HAY CRISIS 
El Sr. Canalejas manifestó ayer que los 

rumores de crisis parcial que circulan, ca
recen de fundamento 5̂  acusan, cuando más, 
impaciencias de algunos en aspiraciones per^ 
solíales-. 

UNA DISPOStCiÓN OPORTUNA 
Se dice que al Consejo de ayer llevaron 

algunos ministras nota de los empleados 
que faltan á la oficina, y que el Re)' ha ex
citado á los m.inistros á dictar una disposi
ción para que todos los funcionarios del 
Estado cumplan su obligaírión. 

REUNIÓN DE LA COrYÜSiON DE PñESUPUESTOS 
Ayer, á las cuatro, se reunió la Comi-

sión_ de presupuestos del Congreso. 
Cgoienzó la reunión con un incidente 

entre los Sres. lucían y Armiñán, con mo
tivo de la petición del Sr. Inclán, sobre an
tecedentes de algunos servicios. 

Después de pasado el turbión se discutie
ron los créditos para el establecimiento del 
voluntariado en África, el crédito para el 
dique de La Carraca, los de I<'omento y el 
pedido para el centenario de las Cortes de 
•Cádiz. 

DIPUTADO QUE RENUNCIA 
Ha renunciado su acta de diputado por 

Castelltersol el Sr. Ferrel y Vidal, diciendo, 
sele que á ese distrito irá el Sr. Cambó. 

DE PRÍSUPUESTO 
El Sr. Rodrigáñez manifestaba ayer que 

la Comisión general de presupuestos tiene 
ya materia en qué dictaminar, no faltando 
más qvie las modificaciones en Instrucción 
pública •, y Fomento. Los primeros se los 
remitirá ,hoy, y los segundos, mañana. 

COMISIÓN DE CUENTAS 
En el Congreso quedó ayer constituida 

la Comisión permanente de cuentas, nom
brando presidente al Sr. Vicenti, y secre
tario al señor conde de Santa Engracia. 

P.ARA LA SUSCRIPC19N 
La Comisión de Gobierno interior del 

Senado ha enviado 2.000 pesetas para la 
suscripción abierta á favor de los heridos 
y familias de los muertos en la campaña de 
Melilla. 

EL SEÑOR GEOFFRAY 
Ayer tarde se dijo que el embajador de 

Francia en Madrid, M. Geoffray, se dispo
nía hoy á salir con dirección á esta corte. 

¿DIMITIRÁ FRANCOS? 
El Sr. Rodrigáñez decía ayer que le ha 

disgustado sobremanera que el Ayuntamien. 
to de Madrid ha5ra restablecido los fielatos 
para cobrar el impuesto de pesos y medí, 
das, pues no parece sino que hay quien tie
ne el propósito de contrarrestar la eficacia 
de la ley de supresión 'de consumos en vez 
de cooperar á la obra del Gobierno. 

A consecuencia de esto se afirma que el 
Sr. Francos Rodríguez na dimitido la alcal
día. 

EL PUERTO DE DEVA 
Ayer tarde visitó al Sr. Gasset una Co

misión de Deva, para gestionar la cons
trucción del proyectado puerto en aquel 
pueblO'. 

EL CGNSEJ9 DE ESTADO 
Ayer se reunió el pleno del Consejo de 

Estado, 110 llegando á un acuerdo sobre el 
recurso entablado por la Hidráulica Saiiti-
llana contra el Ayuntamiento de Madrid, cjue 
se niega á que la Hidráulica surta de agua á 
la zona alta de Madrid. 

Se oree que en la reunión que celebre 
nuevamente habrá acuerdo, pues ya se ha 
redactado dictamen para ver el modo de lo
grarlo. 

TELEGRAMA OFICIAL 
M E L I I X A 7. Capitán general á ministro 

de la Guerra: 
Hoy han efectuado marchas á Monte 

Arruí fuerzas de Seluán y Taurit Narrich, 
reuniéndose en dicho punto, regresando á 
sus campamentos para pernoctar. Se ha ce
lebrado el zoco Telaza de Benisidel, que ha 
estado muy concurrido. Resto de compañía 
de aerostación que faltaba ha desembarca
do. También se ha efectuado el de los auto
móviles de Artillería y dos de Administra, 
ción militar. 

No ocurre novedad. 
FIRMA DEL REY 

De Guerra. Disponiendo que el general 
de brigada D. Juan Pereyra. cese en el man
do de la primera brigada de la quinta di
visión. 

—Nombrando al general de brigada don 
José Perol para_ el mando de la primera 
brigada de la quinta división. 

—ídem al general de brigada D. Adolfo 
García Villanueva secretario de la Direc
ción general de Carabineros. 

—ídem al general de brigada D. Enrique 
Carlos Gómez comandante general de los 
Somatenes-de Cataluña. . • , 

be Gobernación. Concediendo á D. En
rique Díaz Rocafull la gran cruz de Bene
ficencia, con distintivo negro y blanco, y 
á D. Manuel Tolosa Latour con distintivo 
morado y blanco. 

—Desestimando el recurso dé alzada in
terpuesto por D. Manuel Llenderrozas, con
tra providencia del gobernador de Avila de
clarando la necesidad de ocupar una finca 
que el recurrente posee en la plaza del Al
cázar, y que el Ayuntamiento expropia pa
ra el embellecimiento de ésta. 

—Disponiendo se suspendan las elecciones 
para renovar los vocales en el Instituto de 
Reformas Sociales, y disponiendo la forma 
en que se ha de ve.rificar en lo sucesivo di
cha renovación. 

seuntes y causas externas) 2.426; término 
medio diario (totalidad), 48,10. 

Principales causas de defunción 
Fiebre tifoidea (tifus abdominal), 21; fie

bres intermitentes y caquexia palúdica, i ; 
viruela, 2; sarampión 19; escarlatina, i ; 
coqueluche 3; difteria y crup, 19; grippe, 
29; tuberculosis pulmonar, 126; tuberculo
sis de las meninges, i ; otras tuberculosis, 
17; avariosis, 20; cáncer y otros tumores 
malignos, 56; meningitis simple, 74; con
gestión, hemorragia, reblandecimiento cere
bral, 77; enfermedades orgánicas del cora, 
zón, 128; bronquitis aguda, 164; bronqui
tis crónica, 79; pneumonía y bronco-pneu-
monía, 175; otras enfermedades del aparato 
(menos cáncer), 9; diarrea en menores de 
dos años, 60; diarrea y enteritis, de dos 
años en adelante, 28; hernias y obstruccio
nes intestinales g; cirrosis del hígado, 15; 
nefritis y mal de Bright, 38; otras enfer
medades de los ríñones, de la vejiga y de 
sus anexos, 6; tumores no cancerosos y otras 
enfermedades de los órganos genitales de 
la mujer, 4; septicemia puerperal, fiebre, 
peritonitis y f,ebitis puerperal, 5 ; otros ac
cidentes pueiperales, 2; debilidad congéni-
ta y vicios de conformación, 50; debilidad 
senil, 28; suicidios, 5 ; muertes violentas, 
17; otras enfeiinedades, 170; enfei-medades 
desconocidas ó mal defi.iiidas, 5. Total, 
1.491. ,, 

• Observaciones. 
Con relación al mismo mes de 1911 ha 

disminuido la mortalidad en general, ex
cepción hecha de la de fiebre tifoidea, ava. 
riosis, cáncer y enfermedades del aparato 
digestivo, que han sufrido un ligero aumen
to.—Madrid, 7 de Febrero de 1912.—El al
calde-presidente, fosé Francos Rodríguez. 

m LA CASA 

síaaisiica 
La secretaría general del Ayuntamiento 

de Madrid, ha publicado, como avance al 
Boletín mensual de Estadística Demográfi
ca, los datos siguientes: 

Defunciones clasificadas por distritos. 
Centro, 52.752 habitantes y 122 defuncio

nes; Hospicio, 51.202 y 106; Chamberí, 
62.399 y 157; Buenavista, 63.939 7 l o i ; Con
greso, 58.833 y 141; Hospital, 59.157 y 181; 
Inclusa, 53.947 y 200; Latina, 64.036 y 171; 
Palacio, 59.117 y 140; Universidad, 58.735 
y 172. Total, 584,117 habitantes y 1.491 de
funciones. 
Defunciones clasificadas por grandes grupos 

de edades. 
Menos de un año, 309; de uno á cuatro 

años, 189; de cinco á diez y nueve, 94; de 
veinte á treinta y nueve, 183; de cuaren
ta á cincuenta y nueve, 263; de sesenta 
en adelante, 453. Total, 1.491. Se segrega 
las defunciones de transeúntes y por cau
sas externas, 74. Tqtal, 1.417. 

En igual mes de 19,11 (totalidad), 1.748; 
diferencia en 1912 (totalidad), 257 menos; 
proporción por i.ooo (deduciendo los tran-

Lós Reyes, con sus augustos hijos el 
Príncipe de Asturias y la Infantita Beatriz, 
han paseado ayer tarde por la Casa de 
Campo. 

—A las siete de la tarde fué recibido ayer 
por S. M. el comisario regio de Turismo, 
marqués de la Vega Inclán. 

—.SS. MM. asistieron anoche á la función 
del teatro Real. 

También se proponen asistir hoy, por la 
tarde, á la función que en el regio coliseo 
se celebrará á beneficio del Dispensario an
tituberculoso Victoria Eugenia. 

^-En el expreso de Andalucía saldrá hoy 
S. M. para Granada y Lachar, en unión del 
marqués de Viana, duques de San Pedro de 
Galatino, Tarancón, Bivona, Gor y Castille
jos; conde de Maceda, y Sres. Urzáiz, Qui
ñones de León, Martos (D. Jacinto) y Gar
cía San Miguel. 

Los expedicionarios irán en el expreso 
hasta Córdoba, donde tomarán un tren es
pecial, que las conducirá, hasta Granada. 

En esta población almorzarán en el Hotel 
Palaoe, continuando después sui excursión 
á Lachar. 

Los cazadores regresarán "el próximo 
miércoles, por comenzar el jueves la tem
porada de veda. 

—Se cree que en el próximo mes de Mar
zo harán los Reyes su -acostum^brado viaje 
á Sevilla. 

—Ayer estuvo en Palacio, con objeto de 
despedirse de S. M. el Rey, el general Ló
pez Herrero, que saldrá mañana para Me
lilla. 

—Ayer cuiiiplimentó á la Reina Victoria 
la condesa de Vía.Manuel. 

Anoche tuvimos el gusto de escuchar la 
conferencia que dio en el Círculo de Obre
ros de San Isidro el elocuentísimo batalla-
dor D. Lucio García Leal y Sánchez. 

Habló sobre el tema «Libertad, Igualdad 
y Fraternidad», haciendo comprender al 
enorme auditorio que llenaba el local el ver
dadero significado de dichas palabras. 

Los obreros así lo comprendieron, y rom
pieron en aplausos» al terminar su dis . 
curso. 

Fué una verdadera lección, que gustó so
bremanera y de la cual salimos todos muy 
satisfechos. ' 

La inclemencia del tiempo no permitió 
que acudiera mayor númei-o de socios; pero 
de todas maneras, resultó tan animada y 
agradable como era de esperar. 

Se vende este chalet, muy bien situadc 
(distrito Campoamor), compuesto de planta 
baja y piso principal y con un jardín que 
mide 3.750 metros cuadrados, cercados de pa
red y rodeados de vía pública por los cua
tro costados. 

Está la casa completamente amueblada y 
con servicio de cocina, cristalería, vajilla, et. 
cétera, é instalaciones eléctrica, de gas y 
de agua. 

En el jardín hay plantaciones, arbolada 
y una dependencia para el jardinero. 

Fronterizo al chalet, descrito y separado 
por una calle pública, hay otro terreno li. 
bre de 2.000 metros cuadrados de superfi. 
cié y con facha.da á tres calles, pertene
ciente á la misma propiedad. 

4- ' 
Para informes dirigirse en Alicante, S 

D. Matías Más, calle de San Vicente, 611 
y en Bilbao á la Testamentaría del seño! 
Bulfy, plaza Nueva, 8, segundo. 

La Gaceta publica un Real decreto d^ 
ministerio de Marina aprobando las baseá 
para la constitución de" la Escuela Naval 
Militar, ingreso en ella y plan general d< 
enseñanza correspondiente á la misma. 

La Escuela se instalará en el edificio quí 
hoy ocupa la Comandancia general del 
Apostadero de Cádiz. 

El ingreso en la Escuela será en edaá 
.comprendida entre los catorce y diez jf 
ocho años, y por oposición. 

ESPEJS , i.3 y SS. 

ñ c a d s s t í j a d® Jísj 'ispi'Mdesscla. 
Hoy viernes, á las nueve y media de la 

noche, celebrará sesión esta Corporación en 
su sección tercera, para continuar la discu-
sión de la Memoria del Sr. Barroda (D. Án
gel), acerca del tema: «El trabajo en las 
minas», haciendo uso de la palabra los se-
ñores Barrio y Simón (S. A.) y López Car< 
mona (D. O.). 

La Real Academia de Medicina celebra
rá sesión mañana sábado, á las seis y me
dia en punto. 

Ascenso á coronel de Artillería á D. Fran
cisco Butler. 

—Ascenso al contador de navio D. Ga
briel M<jurente. 

—Nombrando jefe de Estado Mayor del 
Apostadero del Ferrol al capitán de navio 
D. vSalvador Bubrigas. 

De Cádiz salió el crucero alemán Victoria 
Luisa. 

—De Algeciras salieron y fondearon en 
la ba,hía y Arsenal de Cádiz los cañoneros 
Audaz y O lado. 

—Arribó el vapor Sagunto, qiie salió para 
Almería con tres heridos leves, general Se-
rra y dos señoras, siendo curados en ésta. 

—Igualmente arribó el Vicente Sanz, que 
había salido para el Peñón. 

—En Mahón ha sido entregado el dique 
flotante que fué subastado hace meses por 
el Estado. 

—En Vigo entraron cuatro buques de la 
escuadra. del Mediterráneo. 

—El nivel de las aguas del Guadalquivir 
en el puerto de Sevilla pasa de ocho m.e-
tros sobre el nivel ordinario. 
^ —El segundo jefe de la escuadra ha sa. 

lido para Alhucemas á bordo del Princesa 
de Asturias. 
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Ministerio de Hacienda. 'Real decreto au

torizando al ministre; de este departamento 
para que presente á las Cortes un proyecto 
de ley concediendo pensiones al secretario 
judicial del Juzgado de primera instancia de 
Sueca D. Primitivo Beltrán Diego y á las 
familias del habilitado y alguacil que fueron 
del mismo, victimas de los sucesos ocurri
dos en Cullera en Septiembre del año pró
ximo pasado. 

Ministerio de la Gobernación. Real orden 
disponiendü se anuncie la provisión median
te examen de 20 plazas de aspirantes sin 
sueldo del Cuerpo de Seguridad en la pro
vincia de Coruña y 12 en cada una de las 
de Cádiz y Huelva. 

Ministerio de Fomento. Real orden dis
poniendo que el ingeniero de Caminos don 
Francisco Cabrera Warleta, sin perjuicio 
de su destino, preste sus servicios, en co
misión, en el negociado de Caminos veci
nales. 

Con gran regocijo y entusiastlio se han 
celebrado el 5 del corriente los solemnes cuU 
tos .con que este católico pueblo honra á 
su hijo esclarecido San Pedr© Bautista, pro-
tomártir del Japón. 

El panegírico estuvo á cargo de D. Mar
celo Gómez Matías, coadjutor de la parro* 
quia, quien en brillante discurso canto ma-
gistralmente las glorias del humilde fraile 
franciscano. 

Por la noche se corrió por las calles de la 
villa el tradicional vítor, declamándose sen
tidos versos alusivos a! Santo. 

El día II tendrá lugar la fiesta de la San„ 
ta Cabeza, reliquia del Santo que se venera 
aquí, en su pueblo natal ; ocupará la cátedi-.t 
sagrada el ilustrado ecónomo D. Santiago 
Sáez García.—El corresponsal. 

POR TELÉGSAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

PARÍS 8. 
De Le Matin.—Bruselas 7.—Han ocurriv 

do graves desórdenes en los alrededores da 
Móns, originados por la huelga de minerosi' 

Los huelguistas, cuyo número no baja 
de 30.000, saquearon un coche cargado d< 
pan y apedrearon varias tiendas y cuantos 
tranvías encontraron á su paso, amén de ccw> 
meter otras fechorías, entre las que no eSi-
casearon los robos. 

La Guardia civil montada intentó disoL 
ver los grupos, pero resultaron inútiles 
cuantas cargas dio al efecto, siendo acogida 
por los huelguistas con una verdadera "llu, 
vía de piedras y disparos de revólver. 

Quedaron sobre el campo un muerto y not 
pocos heridos graves. 

Dada la excitación que cunde en los áni< 
mos, se teme ocurran nuevos sucesos lamen» 
tables. 

OHtESBa^»-»-« 

Xjara . 

El domi.ngó, en la función de tarde, 
se representarán, la graciosa comedia en tres 
actos Los hijos artifi,ciales y el juguete có.-
mico, nuevo, Marido modelo. 

Pubüoadoa ó no, no ss devuelven originales. 
Los que envíen orininai sin contratar antes con 
la Empresa de! periódioo, se entianda que supüsán 
la i.iserción gs^atis. 

El balance anual de esta Sociedad al 31 de Diciembre último, acusa el si
guiente resultado y aumento sobre el ejercicio anterior. 

Capital suscr ipto , 

Aumento sabré 1910 

Capi ta l rea l izado 
Aumenta sobre 1910 

Cuentas corr ieutes . 

Aumento sobre 1910 
Uti l idades l íquidas • 

Aumento sobre 1910 
Fondo de ga ran t í a , previs ión y c u i t a r a 

Aumento sobre 1910 
P r é s t a m o s h ipo teca r ios real izados en 1911. . . , 

Aumenta sobre 1910 
Prés t amos en v igor • 
Tasac ión per ic ia l de ios bienes h i p o t e c a d o s , , 

Madrid, 19 Enero áe 1912. 

PESETAS 

11.284.000 

3.348.380 

841.858 

310.923 

213.807 

1.237.000 

PESETAS 

49.261.000 

19.602,.2SB-

1.522.839 

I.4II.967 

815.461 

8.210.500 

25.976.613 
55.749,570 

S O C I E D A D C O O P E R A T I V A D E C R É D I T O H I P O T E C A R I O 
9, P u e r t a del Sol, 9 . - M A D R I D ^ 

Sucursa l e a Barce lona : RONDA DE SAN PEDRO, 6. 

« ^ 
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BOLSA DE MADRID 

Fendos públicos-Inteiior 4 0/0 cont* 
ídem fin de mos 
ídem fin próximo 
'Amortizable 4 0/0 
ídem 6 0/Ü 
Cédulas B Hipot' do España 4 0/0 
Obh» miipioinalea poi" Besultis 4 0/0 
Id 1808 hq Deuda v Obias 4 1/2 0/0 
Obligaciones -C E M Tracción 5 0/0 
Casino de Madnd 5 0/0 
Fenoeariil ^ lUa-dolid o, AUFI 6 0/0 
Comp ^ MadTiloña riedncidid 5 0/0 
Sc ied í l r iech i t i dtl Aítdioln 
l^Uítriridad de Chamhen 5 0/0 
SJ'íd G Ariioaioia de E îpafla 4 0/0 
TJnion A-Jrolroleía. Bspiilola 5 0/0 
Rociones-Banco Hispano Ameiicano 
ídem de Títpafiai 
ld?ia Hiootee.rio de E&wfia . ... 
láem dj Casulla 
ídem de Guon 
Idím L-ípañol do Ciedito 
ídem Eppt"ol del Rio do la Plata, 
ídem (Vütial Mexicano 
Union Española de Expíenos 
Compañía Anendataiia do Tabacos 
S Q Azucárela Esp'üa Preíerentes 
ídem Ordilarns 
Azufrera del Coto de ITcllin 
Sociedad ElectriC did de Ch-'mbeii 
Idom le id del Mediodía 
Feíioeiril d l̂ Norte do España 
ídem Madiid a Zaiíaozí v Alicaite 
Coiíjp " Ekc Síadulcñi de Ti ccion 
Unión Resinera Española 
Umon Alcoholen Espauola ... 
titos Hornos de Bilb-'o 

PrECF-

liO,50 000,03 
«0,13 45f,e0 
%i-','i^ 000,60 I 

170.00 030 09 
119,50,609,09 
478 90 477,69 
455.001 i'íT.OO 
270,00 «®0,0® 
293 00 230 eo 
4i,00J 45,S(L 
13,E0 01,fO 
93,001 09,00 
81,09^ 00,09 
13,89 ®0,80 

4-G,60 000,00 
4'o,C0 0Cü,80 
9 \99 00,03 
9 ,90 000,9® 
87,091 87,00 

29',00 299,99 
CAiViBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Paiis, OJ.OO, I onde-, 27 22 Beil n, ISS.jO 

BOLSA DE BARCELONA 
Intciioi 4 tjoi 100 cont do, 83 00 Idtm fin de 

Sncs, 83 09, ídem fn pioximo, 00 00, Am< iti/al.le 
i por 109, 101,95; Acciones ítiiocaiul Ncito do 
Jíspaña, 91,"O, Ilom Madiid á 2aiagoza y Alioan 
íe, 91,bJ, Id^ii 'i.ais© 4 Tigo, 20,10. 

81,85 
83,15 

oo,eo 
94,00 

101,80 
102,25 
53 59 
8S,09 

100,75. 

85 00 
00,90 
eo,o& 
94,C0 

102,03 
02, S9 
UOOO 

839,00 
8g0,09 

100,75 09«,80 
195,69 809,80 

SD,60 
89,00 
73 00 
TASO 
9J,a9 

§9,09 
00,00 
O® 00 
00,00 
00 «§ 

BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 por 100, 85,30, Amortizable 5 por 106, 
102,10, Acciones Mmcia Villaodiid, 90,00, ídem 
Altos Hornos, 298,00, ídem Umon Eleotiica Viz
caína 37,50. 

BOLSA DE P A R Í S 

E\t<3iior español 4 por 100, 95,60, Benta fian-
ces!, á por 100, 95 32, Acciones Eiotml-o, 1737,00, 
ídem Banco Nax3ional de Méjico, 1003 00, ídem 
Banco do Londies y Meneo, 615,00, Idom Banco 
Contial Mejicano, 428,00, ídem Ban^x) E'-pañol del 
Eio de la Piala, 443,00, ídem íenoeauíl N'oito de 
España, 448,00, M T I fcnccanil do Madrid á Za 
age»a y Alicante, 439,00, ídem Ciedit Ljonnaib, 
1336,e0, ídem Comp. Nat dEs 'pte , PaiiE,, 930,00 

BOLSA OE LOÍÍDRES 
F\teiior español 4 por 300, 93,75 ConsolidadT 

meles 2 1/2 por 100, 78,12, Peiita alemana 3 poj 
lOO, 80,75, Bia - l 1889 4 por 100, 87,'>3, ídem 1«94 
3 por 100, 100 30, UiuQuay 3 1;2 jici 100, 75'^0, 
Meiirmo 1899 5 poi 100, 10100, Plata eji baua& 
onza, Stand, 27,00, Cobic, 61,37. 

BOLSA DE MÉXICO 

Acciones B^nco Na"ion'il do Meneo, 't')lfiO, ídem 
Bul o de LoiidLOS v M neo, 24b,00, luom Bmco 
Ceatitl íleji-aojo, 173,00 Idcn Banco Oiv r t i l do 
Méjico, 134,00, ídem Bi^scuento español, ILIOO, 
ídem Banco Meicantil Moutciicy, 136,00, ídem 
Banco Meicant'l Teía-^iuz, 147,00 

BOLSA DE BUENOS A1RFS 
Acicn s Bn-'o de la PiO\ircn, 104,00, Bonos 

iiiiote a ios i^eiii id 6 pri ICO, 90,50 

BOLSA DE VALPARí\fSO 
Actiin'-s P v c o do Chile, 236,00, ídem Banco Es 

lañol do dille, 154 00. 

I > E ! - S T B C L . A . 

MI i i i liÍIiSllKBU.áIM 
j ' ^ n c l i e se m a u g m ó e n esta población, con 

í ^ l a soleiimiJ?-tl, la Sociedad de socónos 
muttiobi La M u t u a l Católica, creada po r el 
Cent ro Católico de Acción Social. 

L a fiesta t u \ o l uga r en los salones del 
CexitiO, lleiios coii ipletamenle por el elemen

to ob ie ro y por las m á s d i s t i n g u i d a s p e ^ 
sonal jdades d e es ta local idad. 

L a m e s a preííidettcial l a fo imaban lo^ s e . 
ñores ancipieste , a lcalde, juez d e p i i i ne í a 
ins tancia , los p ies iden tes del Cent ro y de 
La M u t u a l y los señoies o íadoies D . Pedro | 
Morales , el p a d i e Ánge l C a \ a l , D . Víc tor 
Caí pena y D I i fanano Yago . 

E l señor p i e s iden te del Cent ro Católico, 
D . Jo'sé del Poi t i l lo , en b i e \ e s y e locuentes 
frases, espumo el objeto d e t a n bi iUaii te fies
t a y dio pliblica posesión á l a J u n t a direc-
t n a de La INIutual Católica, pues t a bajo el 
p a t i o n a t o del P a t i i a i c a San Joí,e. 

Seg indamen te lii^o uso de la palabra don 
yosé Peiez Bot^-Ua, p i e s iden tc de la J u n t a 
posesionada, e l cual hizo l a presentac ión d e 
los o íadoies 

Hab lo c u p r imer l u g a r el popular y p i e s . 
b g i o s o medico D Víc tor Carpena, qu^en 
11ZO u n a m a g i s t i a l exposición de los \ ai ios 
^" tema' - soda l io tas , que en -sano p i e t t n d a í 
l e s o h e i la l l amada cuest ión social, opornen-
do á aquellos las enseñanzrt> del lUiiiOital 
León X I I I . 

E l i l ' i ' - t iado abogado D Mar iano Yago , 
en pei íodos de g i a n elocuen^^a, q a e í t ie ion 
jun tamente ap laudidos , not. dijo q u e la c a e s , 
t ión social ^e hal laba re='uelta con el exac to 
cumpl imien to de aquel piccepto del Decá
logo que nos obl iga á a m a r al p io j imo como 
á nosot ios mismos 

El pad re Ánge l , de las Escuelas P í a s , 
d i r ig ió á los obieíos u n e locuent ís imo sa lu
do en i iombie d e su Santo P a d i e , e l ob i e io 
S a n José d e Cúis-^uz, q u e a b i n d o n ó l a s 
o l indezas del rntuido p a i a dedicaí sii \ iQa 
á la educ:^cicn y enseñanza del hi jo del 
o b i C r o 

E l seílcr alcaide de esta j iobl íc ión, don 
Antonio O i t e g í , c s t u \ o e locuent ís imo y 
opoi tu ' i í s imo i rci i lc n a o al ob iero el c inn . 
p i m i e n t o de sus clcaeies y ad\ii-tiétidolF& 
q-'ie el pago de I t cuo ta s ic ia l era la ¿ót\ 
d e a g u a pura aplacaí l a 'cr l en el d ía d e l a 
enremiedad, v que al paga i aquél las re l ig io . 
«amenté, no lo hic ic-^n p e n s i n d o en su de-
iccho á cobiar la p t i i s ion , s ino p a i a da l los 
á sus compañeíob en la Sociedad 

Te i in inó h a c i e i d o u n d o n a t u o á l a I n s 
t i tuc ión i n a u g u r a d a . 

Hab ló , por ú l t imo , con la g r a n elocuencia 
con que s i e m p i e lo hace , el señor cu ia del 

Nulo Jesús , D . Pedro IMofales, que resumió 
lo e x p u e s t o por los oi adores ptecedeutes 
Ctín p a l a b i a i n sp i i ada habló del amor de„ 
b ido al obre io e hizo ver que la fa l t t de 
este amor , ún ico e lemento de cohesión, echa 
á t i e r i a l as oiganizacioi es sociales, que se 
d e i n i m b a n como los castil los de los juegofa 
infant i les . 

La fiesta l e su l tó b i i l l a n l í s i m a y produjo 
h o n d a emoción en lot, que á ella as i s t i t ion . 

Dios p io te ja á la n u e \ a Sociedad y haga 
que el Ceiit io Católico Siga c i e a n d o Ins t i 
tuc iones t a n benéficas como la m a u g m a d a 
aiioclie. 

L . JARF-^0 

Yecla (Mxu^ia), 5 de Fthreio de igu. 

ESTADÍSTICA 
TRIBUTARIA 

La Dilección gcne ia l del Tesoro ha pu
bl icado la es tadís t ica t r i b a t a i . a coi ie pen 
d ien te á 1910. 

De e d a apa iece que en el per iodo -volun
ta r io se \ e n f i c a i o n caigo> poi 267,12 millo
nes de pese tas , se lea í izaron ingresos por 
291,96, í ue ion admi t idas d a t a s po i 5,41 y 
queclaion pendientes d e cobio 29,44 E n el 
concepto de accidenta l , el ca igo se hi jo po r 
25,12 mil lones, lob, ingresos ascendieion á 
19,18, las da tas á i,ou y queda ion pcncLen. 
tes de ccl 10 4,^3 mil loi es 

E n el per ío ' 'o e j ecn t i \ o p o r xa''ores de 
igoo á 1910, ñié el <ai¡,o de 125,77 mil lones, 
los ing iesos de 27,85, lo dat'^oo por 16,43 y 
l a s u m a pend ien te de cobxo, á 82,43. 

Po^ los años d e iS'^S-Sg á iSgo-qoo, iu t el 
ca igo 18,69, l es i i igrc-os 0,58, lo davalo 1,01 
y lo peí diente de c^bio 17,11 milloi -

Toi l e c a u d i c ón Toluntaj.->a y e iecnt i^a se 
-̂ v ificaion en 1909 i i igr^scs po r 201,08 mi
l lones, y en lo io , 269,57, ó scan 7,59 millo-, 
ncs m á , en emte ulti-iio a ñ o 

Poi c é d u l i s pe isonales , el c a i g o total í a é 
de q, i9 po i \ a lo i co d e 1910, 3, los uigi^sos 
asceu.l ieion á 6,31 milloneo. L o que ocu i ie 
con el impues to de cédulas merece capí lu io 
apa i t e , y ya se lo dedica iemos . 

A l a e s t id í s l i ca a c o m p a ñ a n unos giáficcJs 

t a n in te resan tes como d e cos tumbre , que 
d a n la med ida de lo que en cada provincia 
ocurre y del t an to por 100 que en ellas se 
recauda con, re lación á l a s cifras contra ídas 
pa ra el i ng reso . 

GEMIRi POPÜL&R GSTÍÜGQ BE Ll iHáOOUBi 
t ^ ^ - i - o o ^ ^ . ^ ^ . , . 1 . ® ; 

SOLICIT&H TElAEñJa 
ALBAÑILES.—-Oficiales, 2; ayudantes, 9;, peo

nes de mano,, 8; ídem sueltos, 7; principiante,. 
1; estuquistas, 2. 

METALÚRGICOS.—ch-iuffeurs, 2; oficial cerra
jero,.!;, ayudante cerrajero, I, ídern elsctricista, 1; 
aprendices ajustadores, 2. 

PINTORES.—Oficiales, 2; ayudantes, 4. 
CABPINTEROS.-eficiales, 2; ayudante, 1. 

SE. NEGESSTAM; 
Oficial, bráncisfa,. 1; pulidor de metales, 1; 

aprendiz ebanista, 1; ídem doradores, 2; ayu-
dsmtes caldererss, 2; apréndicésrde caiista>,3. 

Se admiten mdxos de comedor extraños á es ta 
Centro, G^n buenffs iníorme». 

Ayer .mañana celebró sesión la Dipu tac ión 
provincial pa ra elegir dos vocales y dos su
p len tes del seno de la Corporación, que 
formen pa r t e d e . l a Comisión m i x t a , s egún 
l a s n u e v a s disposiciones de l a ley d e reclu
t amien to . 

Resu l t a ron elegidos p a r a vocales propie
tar ios los Sres . D . A.lfonso vSenra y D . J u a n 
Leiva , y p a r a sup len tes , los Í3res. D. Aqu i 
lino, Ásensio y D . Gregorio Caballero. 

Santos y millos de hoy 
S a n t a Apolonia , v i rgen y m á r t i r ; Sanídte 

Alejandro, Nicéforo, P r i m o y Donato , már 
t i res , y Santos. Ansbe r to y Sabino , Obispo<" 
y confesores. 'i 

Se gana el j 'ubileo de Cuaren ta Hora s e%, 
l as Salesas- (Santa Engrac ia , por las Bene, 
d ic t inas d eísan P lác ido) , á las diez, misa, 
cantada , y por la ta rde , á l a s cinco y me.¡ 
dia, completas y reserva. 

E n Jesús , á l as diez, mi sa con manifiesv 
t o ; se reservará á l a s doce y media , y pois, 
l a ta rde , á l a s cua t ro y nied'ia, ejercicioa.' 
con sermón:. ; 

E n el Cristo de S a n Ginés , a l anochecer/ ' 
e jercicios; predicará D . Adr i án Manzanedd..^ 

E n las Monjas Maravi l las (Pr íncipe de> 
Verga.ra, 11), cont inúa la novena á Nuestra; 
Señora de las Maravi l las , p ted icando e n l a 
misa , á las diez y media , D. Cons tan t ino 
L a u r o , y por la. t a rde , á las cinco, douL 
Manue l Gómez Adanza . 

En. »San José, po í la t a rde , á las cinco, t e r , 
m i n a la novena á Nues t r a Señora dé ía 
Purificación, predicador, D. Lu i s Ca lpena . 

E n San Mareos, al anochecer, empieza now 
vena á Nues t r a Señora de Lourdes . 

E n San Pascua l , ídem, á las cua t ro , á 
Nu;e§tra Señora de Lourdes , el j iadre Occs 
r ín J áu regu i . 

E n vSan Mar t ín , ídem, á l a s cinco y m e ^ 
c?ia, D . Manue l López Ana ya . 

Suplicamos á los^ señores suscriptores 
de provincias y extranjero, que al hacer 
¡as renovaciones ó reclamaciones tengan 
la bondad de acompañai una de las fajas 
con que reciben E t D E B A T E . 

E n la iglesia del Salv acior y •Ltris 
Gonzaga , ídem, á las seis, e l piadre Nicolás 
de la Ton-e. 

de San Francisco , por la 
e jercic ios; predicará dorl^ 

E n la V. O. T . 
t a rde , á las cinco, 
Ignac io J iménez . 
" L a misa y oficio d ivino son de San Cirila^ 

de Alejajidría. '• 
Vis i ta de la Corte de María.—Nuestra) ' 

Señora del Rosar io en las Monjas Catalina^ 
y Dominicas , San José, Cañizares , la PaJ 
sión y San F e r m í n . _ ¡ 

E s p í r i t u San to : Adoración Noc tu rna . ÍV 
T u m o : Saciada Fumiha. 
(Esio pínódico se ptiblLa con censuri 

eclcsiástira ) 

^ ^ ^ S E ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ H ^ S 

PAISA 6 2 0 ^ 

EEAL—Por la noche no hay 
iuneióa. 

A la& 3 y li2,—Función á bé 
nefioio de! Eei l Dispensino 
Antituberculoso V i o t o r i s 
Eugenia. 

ESPAÑOL.— A las 9. —El bo-S 
bo y En ouirío oreoient8. 

PRINCESA.—A las 9. — Doña 
Desdenes y Los pretendien
tes (popular). 

COMEDIA.—A las 9.—Jimmy 
Samson.. 

LAIJA.—Moda.-A IsK 9'y tt2.-
Un vaso dé agua.—A las 19 y 
Si4.—Puebla da las Mujeres 
(doble); 

Ala» 6 y ll2.—El cuento del 
tren y Marido modelo (es
treno, doble). 

&POLO.—A las 6 y 1[2.—Anita 
la risueña (doble).—A las 9. 
La novela de ahora,—A las 
i a y l l 4 . ~ E 1 pipiólo.—A iás 
11 y lt2.-^Sangre y arena. 

CERVANTES.-A las 6 y li2.-
El medio ambiente y La úl
tima carta (doble, 3 aetos). 

A.las 9 y li2.—8.=' de- abono.— 
A beneficio del Keal Dispen
sario «Principa Alfonso.-
La tronada. El abolengo (2 
notos) y Eclipsa de sol (es
treno). 

CÓMICO. — A las 6 y í\1.-
La perra gorda (3 actos, do
ble).—A las 10 y 1|4.—El re
fajo amarillo (2 actos, doble) 

BENATEKTF.— Ds 5 * íl\ 
y li4.—Eseeión continua á a | 
e insmatógrafo.- Todog los 
días, estrenos. 

'COLISEO IMI^ERIAL.—(OBS-
eapsión J8rónima,8).-^Gran 

' moda.~A la» 4 li4.—Sección • 
especial da Pelíeulas.—A las 
5 y lil.—De mujer á mujer, 
A las ,6 y lt4.—Amores y amo-

•> : ríQ3.-^(espeoial).—A. las, 8 
1{4.—Sección especial de po-
lículas.—A las 9 y il4.—La 
caída.—A las 10.--E1 abuelo 
(especial). 

lATIÍíA.-Cinematógrafo m-o' 
délo.—A }ag.4a9 la tarde y 
9 de la noche geooiones oon-
tinuas da oinematógraío.To-
dbs los días programas nue
vos- y estreno» de pelíouiaí. 

BALÓN REGIO-Cinematógra-
ío artística p!ir,i familias.— 
Teatro de I;,» novedades ei 
namafogr.tíiOMg.— Todos los 
días e.sireiios,^ los viernes 
moda, los niños gratis. 

Í.ECREO DK SALAMANCA.-
(Ska'iuff-Riiri:). —23, Viüa 
nuava, 28; teléfono r..677.— 
Abierto todos los di as da 
IB á 1 y ds S á 8.~Martcs y 
vieraes, moda.—Miércolosl 
y sábados 4 las 7, y domin-i 
gof! á las 12 y I12 c:irrcr.is!| 
<l8 cintas con b mitos pre
mios.—Dasde las 5 de la tar
de escogidas seccionas do 
cinomalósrafo. 

ÉSTAtTQUB GRANDE DEL 
RETIRO.—Todos los días d« 
1 á 6 de ia tarda, grandes 
aíraccionss. 

Jj-RONTON CENTRAL.—A 1?.» 
é.—Primer partido á 60tín-
tog.—Claudio y Kelievarríi 
(rojos), contri Aizpunia y 
Alberdi (azules). —Segundo, 
á SO tantos.—isidoro_ y Mi-
IlÉn (rojos), contra Pormífl 
y Uuorrita (a/.ules). 

LA E í C M A . SEÑORA 

PATINO Y CABBASC3 

DUQUESA DE SA^3 CARLOS 
Entregó su aíma á Dios, confaríada eon los Santos 

Sacramsütos y la bendición de Su Santidad, 
e¡ d.a \° de Febrero da !312. 

Su director espiritual, el reverendo padre López, 
S.tF; su lier.nano, el Marqués de la Corona; sobrina 
política, la Exema. Sra. Duquosi de S m Garlos: sobri
nos, la Marquesa de Gusano, el Marqués de Villaeastel 
de Garriaa, D." María de la Anunoiaeión, D." Luisa, 
D." María del Carmen y D." María del Milagro Bnrí-
qu®z, d&más familia y testamentarios, 

RUEGAN á sus amigos la tengan prcsenic 
en sus oraciones y asistan al funeral que ^\ 
por el eterno descanso de su alma tendrá 
lugar el sábado, 10 del corriente, á las 
once de su mañana, en la iglesia parro- J 
quialde San José. 

Varios señores Prelados han eonoedido indulgencias 
en la forma acostumbrada. 

El liufaüsmo, anemia, debilidad general, raquitisino y cuantas enfermedades procedam 
de sangre viciada, se curan con este poderoso tónico reconstituyente á base de hierro, fr' 

W0ÍSÍ& Cis fás'mi&si^s y tír&g¡M@B^£^s^ á lissst^s 5 @3 fi»as©s« 

Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica;, á más 
do otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecéí" toda' 

t a . alteración del sistema nervioso y no hay K@ur>ast©iíia que se resii 
Es medicamento universalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea do lata, y no lleve el nombre de sus depositarios:;. 

Pérez, Martin y Compañía 

T aQCMJiM£ 
El éxito de estas pastillas se debe á su bondad, reconocida en diez y seis años. L9.3 afec""| 

I clones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
¡ dosificadas con la maĵ -or exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se | 
\ verá libre de molestias en la garganta. 

•¥eiiísa esa ísarniiacifas y €lr«>g"iierias3 ¿i. p e s e t a s S^S® e a | a « 

PAN OE VIENA g?* f' 

MARCA ^ t 
fie sirve en los grandes hoteles 
y mesas aristoorátieas. Horna
da especial de cinco á seig de 
Ja tardev incluso los domingos. 

Fan gluten, centeno é integral. 

LA VIEÍÍESA 
í?ecoletos, 4; Serrano, 54; 

.San Marcos, 26, y Postas, 4. 

D E SAN SEBASTIAN 

D E O I ^ T I Z H M H ñ Ü S 
ATOCHA, 55 (a! lado de la igleslaj. 

PB»"VKSl©!fAI.MEHXS¡ EN E l N Ú M B B O 6 8 

T e S é f i S B i o S . 7 0 S > 

GASA FUNDADA EM EL AMO 1760 
Elaboración especial.—Perfección y economía. 
Las vels&que elabora esta o isa son de tan nota» 

ble resultado, que lucen de&de el principio al 
Bnal eon la misma igualdad. 

Especialidad en velas rizadas y de cera, de flores. 
JPREMlOSOBTBHSSíOS FOK ESTA.OASA 

Exposición Nacional do Madrid (1837) MEDALLA 
DE BRONCE. Exposición Internacional de Par?* 
<190B), MEDALLA DS ORO. Exoosición de Indüs--
t r ias Madrileñas (1907), MEDALLA DE PLATA. 

NOTA.—Incienso lágrima, primera', S2,Eftpt3. kilo. 
Venta de lamparillas al por mayor y menor 

Llamamos la aten 
ción sobre este nuevo 
reloj, que seguramen
te será apreciado por 
todos los que sus oou' 
paciones lea exige aa-
Der la horaflja de no
che, lo eual se consi
gue con ei mismo sin 
necesidad de recurr i r 
S'cerillíiB, ete. 

Este nuevo reloj tie
ne en su esfera y ma
nillas u n a oomposl-
oión RADIUM.—Ka-
dium, materia mine
ral descubierta haee 
ilgunos años y que 
loy vale 20 millones 
el kilo aproximada
mente, y daspués de 
muchos egfusrzoa y 
trabajos 83 hapodido 
conseguir apüoar lo , 
en ínfima cmtidad, 
Bobrefla» hora» y ma-
nillas, que permiten 
ver peífecrimenta las 
har.,s de ñocha. Ver 
esta-relo] en la^osbau-
r i d i d ea verdadera
mente una maraTüla. 

Gran facilidad da la Casa á ios señares sacerdotes 
para adquirir este reíoj. 

E l . F A M T A S T I C O 

-A Á \ l_rf 1_4 ü . 
I 3 B 

" 2 " 

EBllISTEBIA 
EieittüE iOBE»0 

TESSROs liÚH» SS 

Tuberías acero ii''ada<!, para 
íondncu. agua v vaooi, v nai'a 
liai'íalog y coiras. J. Rivera 
Variias. San OH ĴIO, 1, Madrid 

Agencia marítima de eorreos transaííántleos 
PAS& Rio JMEÍRO, SANTOS, MONTEYIDEO, BUENOS MEES, 

mimi IIMDOS BE AMÉRICA, HAIAíI, ETC, ETC. 

PAN DE VfEÎ A e s ^ 1 

MASCA « ^ W l « 
'l>@S'asñ4>s ú bs-ss© y r i c a s - p a s -
.'Smii p a r a p t » s t r e . 

¿"GV ghtten, centeno é integfaJ. 

LA VIENESA 
lecflletos, 4; Serrano, 5-Í; 

San Mareos, 26, y Postas, 4. 

Para las i s l a s d a Ita^^aii 

Trasatlátitico el día 25 de Febrero, 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres,, ventiladores y calo' 
Tíferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospita'i 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
•aparatos de telegrafía sin. hilos, que les permite estar ea comunicación 
con la tierra ó buque t e d a e i wiaje» 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: ^ p a p l a d s laima IL Despachos: i r i s ^ T S ^ Í S J múirn®' 
r o 11^ y PK©í«ta d® T iendas ssósiti. I. 

Dirección teiegráílGa: ^'I^UM-^^^ <^IIII£AT..TAII 
PAN DE VENA 

MASCA 
Ensaimadas-, Oeres y brioches 

calientes mañana y tarde. 
Fan gluten, centeno é integral. 

LA YIENESA 
ReCQieíos,. 4-, Serrano,^ 54; 

San Marcoa, 28, y Pastas , 4 . 

l e s ©®iiaiei®Hesj eiiii 
cafSíSEí Hastíenla let ien siti©!; 

a r r i o Salamaitcaff 
e i 

Hasta 30 pakkas 
CADA TRES PALABRAS i O CÉWTIiOS 

Cartones. Sp»nta Brígida, 33 
Almendra Antracita, 40 ki-

a?, 2,50 pesetas. Santa Brí
gida, 33. 

Antracita, 40 kilos, 2',7S pe-
iotas. Santa. Brígida, 33. 

Cok Kíatlrid, 40 kilos, 2,50 
.lesetas. Santa Brígida, 33. 

Cok de la Robla, 40 Itilog; 
2,75 pesetas. Santa Brígid'as 33. 

Cok ingiés, 40 kilos, 3 pese
tas. Santa Brígida, 33. 

Ovoides de Antracita, 40 ki-
lo'í, 2,50 pesetas. Sarita Brígi
da, 33. 

Ovoides 
pgoetas. S 

de cok, 40 kilos, 
inta Brígida, 33, 

Hulla de cocina, 40 kilos, 
2,25' pesetas, Sant^ Brígida, 33. 

HuHa de fragua, 46 kilos, 
Saaitaí Brígida, 33. 

En caja níquel con buena ntíquina garantizada,, caja 
• m»dsi. extraplana , » - , . . . . S S 
Idenr, máquina-extf8,íiieorí(i, rubíes . . . . . . . . . . . . 3 3 
•En caja d« plata C8ii máquina extra de áncora, f5 r t t -

bíes,. dec«ración aitística ó m a t é . , , . 4® 

E a S j 6 y @ p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c a una; r e b a j a d e u n 1 0 p o t 100. 

Se mandan por correo certificados con aumento da f,5ík pías, 

Herraj» medio, liectolitro, 2,25 
mesetas. Santa. Brígida, SS.: 

Herraj prensado. .48 kilos-, 8 
'jiesetas. Santa Brígida. 83. 

Carbonilla, 40 kilos, 2,25 pe
setas. Santa Brígida, 33. 

Erezo, 46 kilos, 6,50 pesetas 
Santa BUgida, 3gi 

Pino, n 1/2 kilos-, 2,25 p(í-
setas. Santa. Brígidas, 33. 

Encina superior, 46 kilos, 5,50 
pesetas. Santa Brígida-, 33. 

Encina prensada, 46 kilos, 6 
pesetas. Sonta Brígida, S3-. 

Bolas encina, 46 kilos, 
pesetas. Santa Bi'ígida, 33. 

Cisco- para brasero, 46 kilos, 
2,75 pesetas-. Santa Brígida, 33, 

Astillas, I I 1/2 kilos, 75 cén
timos. Santa Brígida. 33. 

Ocasión. VafilTaSi 
cristalerías, 5 ptas. 
íáiBriea. León, 5s , . 

12 posetag, 
precios de 

—Y como, un cé'lfibro dbctor, 
-Dbn GeferÍHffl Cíaa-'eía 

—Siempre: en s«: cauboneiíai, 
r-Sflñta Brígida,. 33\ 

rápido. CoEired'erai Baja, 2. 

Con los "S9P@sIf©rlcs ¥lsf©ria" á.la gil'»' 
.cerina s©rrdif1cada á@ desfierra el ©sfreñ.i'»' 
mieríío. Caja', 1,50. 

EL ASfRlCITA (ÍMP 
del .A CAliERA, que vale 2,65 peseta» quintal, ea al 
mejor de todos los combustibles eoonóraloos conoci
dos!—Venta exeiUMvaí- l A C A Í E B A , Magdalena, I, 
en t resue lo , te lefona 533, 

LA ANTIGUA FABRICA 
de> espejos, marcos, moHdrara*, etc., de la señora -rinda 
do Goya, calla da la Montera, 29, pone en oonoeinifeis-
to de BU numeross y distinguida clientela baberabier-
to un'nuevo despacho en la calle del Degan^KOynú» 
meso 7, Talleres de biselado, grabído, daeor<,dí3 y pla
teado de lunag^ I-itoerraclta, mosa tcos d e « f l s i a l 

(patenté da invención)", etc. 

TRAVESÍA DE LA BAILESTA, 8. TELÉFafia 3.357 

íiiMTiie TiiEii m miím 

Imágenes, Altí^es. y foda. cíase de carpíniería ret-
^osa. Actividad demostrada eri ios múlífpfes encar
gos, debido^ al numeroso é instruido personal. 

P i n la corresgontfsEBte lílüESTE TEIS>, esottltor, faléneit. 

de ecsnomia vendemes lio-
nltos objetos en plata y m 

oro para regalos, 
^edalias religiosas en oro y plata 4@ 

ley. Relojes para bolsillo dssds 5 ^tm. 
JOYERÍA Y BEIOIERIA 

mpEz ñEummm 
13, M O N T E R A , 13 

SE COiPRA ORO, PL4TA Y PLATIMS 

OBRAS DE: VEüTá EM ES1E KIOSCO 

"LA CAIPAIA DEL EIF EN 1909" 

Se ha puesto á la venta la segunda edición de La campa

ña del Rif en 1909. (Juicios de un testigo), compuesta se 

brs apuntes tsmados en el teatro de la guerra, durante la 

heroicg campaña, por nuestro querids cempañer® de Re

dacción D. Fernando da Urquija (Carro Varqas). 

: P I Í , E C ; X O , 3 : P E S E T . ¿ 5 Í . S 

s lililí lisiiKESiLeim 
INSTITUTOS MI-SIONEROS 
Por Don Severino Aznar.—Precio, 3 pesetas. 

$̂@ admiten suscripciones f>drá EL DEBATE 
en esíe Itiosco» 

El.. » E B A 1 E regala-á BUS susoElptoree y leatorea 

á í t t nbn ído íen esta fbrmii; 

l . O O O ? ; ca .TlX»ó¡s 

p a r a . e I , P K I M E B E E E M I O 

paua,, e l SEQ-TJ-ISPBQ: WT^kMXO' 

S O O ' T£i.&^e>-t^i,si 

pana, e l TfflKGEE.. BEE3MIQ 

paa!a,el. OHIáBTO' i 'E .Emi ja , 

I p a r a C l l f e a P H E M I O S B » 1 O 0 P E S E T A S &&.•" 

p a r a c u r c o - ^KEISOOS D E 50 P E S E T A S CA-i 

DA xs'mo. 

p a r a 100 P E E M I O S : B E 25 P E S E T A S C A D A 

Para tener dereobo á,ua btlletebastaríra.unir TreSn-
ta -v.iüe.ia como el que diariamente aparees en todos loa 
ejemplares de E I , B Í E B ' A T B . Estos vales sarán can
jeados en la Adminlstraeión de este peFiódioo por loa 
billetes deíinitivo». 

Cada suscripior 6 comprador del periódico tiene de
recho á tantos billetes cuantos paquetes de Ti-siata 
•B-a!es, ya sean de díaa correlativos,,ya de varios días' 
sin orden alguno, ya de un solo dí¿, presente en núes-
tra Administración. 

Los suscriptores ó compradores de fuera de Madrid 
que hicieren el envío da vales por correo, habrfn de 
certiflcar la carta, así como mandar el franqueo psra 
la contestición certificada é inetisaién de los biiletea 
que les correspondan. 

No respondemos de ¡o» extravíos ocasionados por 
falta de franqueo, por no haber certiflcado las cartas ó 
por cualquiera otra deficiencia ajena á nuestra Admi
nistración. 

A Boestros numerosos gasoriptoreg de Ultramar les 
enviaremos lo» billífea correspondiente á su guacrin-
CiÓD. " 
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